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ificUmeale encontramos sin-
10 A, Q u li IE 10 A\ IL 11 � e, e, tem nesta Capllál n�cessltan-

p ('t'ridedc e firmeza de pro- do de amparo do Estado, pera 
�� naqueles qu�, em sua não se talar do que ocorre no 
r.:: úbJiCB, assumiram com- resto do p�is". O ilustre tttu· 
.'!.:,os de trabalhar com A r a u t o lar da pasta da Justiça, além 
�::-·cissmo e. promover, tanto de dizer que. nessas cond1-

�

_.uto p0

.

s,s:1\'el. a felicidadt> Nesta oportu_nidade. queremos em condições de !requentá-las ções, o que se _ impõe e se 
srus concidadãos. Muitos nos referir especialmrnte por falta de roupa e calçado. pretende fazer, es.te ano, é 0 

discursos bonitos, arran- ao problema da criança des- Outras ainda andam como aumento em quantidade e em 
aplausos dos papal\-os. amparada. Ao homem de ama- 1 mendigas pelos trens. pelas qualidade da rêde assistencial 

não têm nenhuma vonta- n�ã. _ que terá a importante ruas, por lugai:_es que s? as aos menores, adia11tou que 
il" alizar 8 não ser que missao de defender as nossas le�am à perversao e ao crime, conseguira ! pequena major�
" :nclJciem · em grande par· rigu�za_,s e tradições. o nosso criando novos e dificeis pro- ção das verbas a serem aph-quanto à moralização dos p�tnmonio moral e . cultur�. blemas para a sociedade. cadas na ampliação e meJho-

,. es. não se aventuram a º.ªº se pre_sta a dev1d� assis,.. ramento dos serviços existen-
--:. passo sequer. Ai estão tenda, deixttndo_-o muitas vê- Respondendo há pouco a uma tes e no preenchimento de 
tr ,ossos problemas mais sé- zes rolar por a1 como uma •enquête• reallzada p e 1 o uma séna lacuna, qual seja a 
I como por exemplo os re- coisa_ imprestável. em vez de vespertino "O Globo". o sr. criação d€ 1.1m estabelecimen,,., _ considerá-lo, como realmente Francisco NPgrão de Lima de� to de recuper::ição de menores _,cados com �. educaçao. 8 merece, um ser digno de todo clarou que, "dentre os proble- delinquentes, com base nos ,ucte- e ª. producao, relegados. o nosso carinho, de tõda a mas do Govêrno relacionados ensinamentos da moderna pe_.e dizer. a segundo plano. nossa atenção, para que, em com o l\llinistério da Justiça, dagogia e contando com pes�smente . porque 05 que ambiente agradável, no Jar ou um dos que causam, no mo- soai apto e especializado para - dizem patriotas. preocupa- na escol.:i., cresça com satlde, mento, maiores preocupações executar tão espinhosa e dicom O bfm-eSlar do Pº"º· forme o seu caráter, instruin- é o da assistência aos menores, ficil tarefa". Que o sr. Ne.. m todo o tempo em sus- do-se e educando-se para ser o qu8:l não se �esolve, como é grão de Lima se empenhe na ••r uma politiquice que tu- um homem de bem, um h«r 

I 
notório, com �tscursos ou pa- solução dêsse problema, que • ,estrói. e não podem estu- mem cap3z de honrar a Pá- lavras, mas sim com escolas, � nem resolvê-los. Não tria por sua elevação moral, casas, vestuários, alimentação i1

de fato grave nao 
t
só no 

JDflO de saírem da incom- por sua cuJtura, por seu amor ' e educação adequada". E acres- 0, m 8 s seguramen e em 
ão e do atraso. Nada ao trabalho que dignifica as I centou : "A atual rêde do Ser- quase todo o país. E' um bem 

,ealiZações q u e  possam criaturas. Inúmeras crianças I viço de Assistêntja a Menores que se faz ao Br�sl l  p�estan
ente nos engrandecer e precisam de cuidados médicos, 1 proporciona amparo a cêrca 

I
do-lhe tõda a assistência aos 

ficar e, sim. coisas insig- e seus pais não dispõem de de 9.000 menores, quando as filhos menores, a fim de que 
tes apresentadas como meios para ísso. Outras tantas I estatísticas revelam que nada amanhã sejam grandes ho-

feitos. '!t não têm escolas, nem se acham menos de 20.000 menores exis- meos. 

r i m e i r a  H i s t ó r i a  G a u. c h a  
todos o admiram e respeitam "Chamava-se - prossegue diozinhos, pronto para mat<\-

Quando fala, Don Pedro usa o velho - Paulo Branco e di- lo ali mesmo. 
maior número de palavras zia sempre que ia se casar "Mas O indiozlnho olhou castelhanas do que é usual- com a moça mais bonita do para Paulo  e disse : Papai... mente o caso mesmo lá no planalto catarinense. 
sul do Brasil. onde o portu- E . f . "Então aquele gaucho viu 
guês já adquiriu um� toada . ::M:r�=·�er�ira era mesmo que n,s olhos de Maria havia 
inconfundivelmente r1oplaten- a china mais guapa que já lagrimas e, montando de no-
se. cruzou o rio Guará. vo, gritou para ela : 

"Bueno - começa êle ao .. "Mulher, reuna teus filhos 
cevar a primeira cuia de ma- Casaram-se na vespera de e venha para casa. 
te - aquele era O gaúcho Natal, e houve lesta grande 
mais lacei.ro destes pagos... na fazenda do Coronel Ful- 1 "E seg�iu ao passo do ala-

Nós licamos todos muito gencio. ·.zão, segmdo por Ma.ria, º. gu-
quietos. atentos à h i s t ó ri a  "Três dias depois, o Coro- rJ br�nco e os dois 1nd10zl· 
que Don Pedro vai contar. nel pediu a Paulo Branco que nhos ... 

fosse à cidade comprar agua.,..______________________ de-cheiro para Dona Margari-
da, e algumas outras coisas 

livros de Su(esso 
que faltavam na fazenda. 

"Pedro Branco foi, sem sa
ber que o destino lhe reser
vava uma jogada traiçoeira ... 

"Na mesma noite do dia em 
que Paulo Branco saiu da 

Poucas foram as estréias literárias tão sensacionais fazenda montado no alazllo 
to a que se observou com o livro "Le Grand Cirque", marchador, que ganhara como 

Pierre Clostermann. . presente de casamento, os I 

Colaboração especial para o CORREIO DA LAVOURA 
Eecreveu A .  PIRES REBELO 

Publicado primeiramente em Paris e lançado após em índios chegaram. 
landres e Nova York, acha-se êle agora traduzidó em quase "Foi uma carnificina. Todos 

os idiomas. os homens da lazenda caíram 
Tornou-se um "best-seller'• e centenas de milhares de debaixo da !uria da indiada. 

mplares foram logo disputados pelas livrarias de todo o As mulheres ainda moças lo-
o. O livro relata a• história vivida pelos pilotos de ram levadas no malón. 
. narrada. aliás, por quem melhor o poderia fazer, "Paulo Branco jurou vin-

"111 o proprio autor é considerado como o ás dos ases da gar-se e encontrar o indlo 
l11ação de guerra ou seja o maior piloto de caça da França. que ficara com a linda Maria 

. "0 Grande Circo" é um livro que prende a atenção Pereira. 
le1wr. tendo o autor revolucionado a técnica da narrati- "Depois de h'ês anos, e de 

1l dando ás pala nas um signiticado real das horas tormen- muitas lutas com índios, Pau- i
t �loriosa, por que passou ao se desempenhar das lo e um grupo de gauchos 

• 1111&,ões que teve de cumprir. inclusive 2.ow horas de atacaram uma aldeia de ia
..:_ -endo que 600 em combate e mais de 50 vitórias bo- dios. 
--.•das. "A batalha !oi feroz, mas lias o esforço literário de Clostermann nilo parou aí os gauchos venceram e en· 11e&te momento as livrarias cariocas expõem nas suas vi- Iraram a galope na alueia, !'rJm grande destaque um outro livro do mesmo autor, por sobre os corpos dos in· nu�ado "Feux du Ciel". A procura dessa nova obra tem d ios mortos. ttJeirnw. o que demonstra o intereh:se do publico em "A um canto, de subito, 

AL NETO 

A L A  P J S  . . . 

C O N T R Ô L E  
D A  O Ô R 

�,,;.i.�' 
A dôr. - diz Com A p,,iavrn o nosso Jo-

OoltlRcheh)Pr, - vem colegt,. a1utor da &(lpri-
nne pr,�vlnfl'i quo ru�Â· 

dõr, eenf10 umn intPr
��fe�n".: �.'!'fi: pr,•tac!lo ,n�ut"i ris cornpl<X" 
u m  n u  ç n cl o r, definição é, "�ui (luvwu. 0 
t' QU" .._ i n rl u re�ultu,lo tlt1 p •rct•pçilo. pro
poliu 1-u-r evit"- voc,ula por qutt.:qUt·r ngre-�eno 
do. ou e-otAo 011 ,� .. umulo qu� u1trop1u,ee u. 

tolcràocb �o lu1hvi-luo. A que o mal Jà está Implantado seoe•çln �R .ior ':"'"cterlz• · 
... m ooeeo Cf')rpo. �xlglf'\dO t1e por mKnU�stnçuee objellnoR80 cutdndo -.e quls�r1nut1- vae � eubJ..,tlYaíl AI\. 0�,j�t,vuo(1:'llCBpar às male R�riRR cun- são 811 rt."i,çõ.t& orgaoicali V(I-
�� 
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) tuntârltt.e e tovohJntáriaA (r, -
Cnmo tôr laa 8A l<'i, nuturnle, fl , x.1R}; tlR subjetivos sílo º"
ootretanta. é lnll•xlvei em re•çõe• P•fquicas ,to pacieot<'. 

t blll 1 1 Qual1""' oõr. po.rtt>olo. •� illil e8 u e a< <!I, CPge. PID sru n11rnl e1o1t•, por t-iUtth" vh1ive,l;i,tesprezo. brutul "' cruel 
iubservu,lo" pelo protti1�iunn1) O dr Jorga K,mitz. ch.,le 

+ln Clínica 410 0,lontt,pcdlatrln l'4 por um cOLuponoute oh�curu 
,111. Policllnfcu G�re.l do Rio que é a euu. rt•pretjrulttçtl•• 

J . 1 1  t Ull�ntul. A r�uçno ,ta C'rt,rnÇH. do a1u iro e t x pr�e e 
�41 t no lrntam•·oto ,ll·nlarin, ê Ja ant,g L ÜHStl cio Qt,olhlltt, 

atunl Af\eocittçAo DraAllelra i�u·,I ao produto i1u Ht•U!'l n_
de Odootologh1. acaba dt, llt>XO"I orgã.olcoe por t-ill" t\lt · 
brin.dar-oos com tntere"8:lf\lf' l11'1e Rubil'tivn. Dttf Re ,h�iluz
separttttl ,la Rovlata Brasllclra que 11�111 torla mtt.oif�ela<;llf• 
1 10 Medicina. vlidvt:>l (Alntoma) du I õ,· Pº''" 

Denomina-se "Contrõle d• •er ldentlllcu1la à propr i a  llÔ" 
Sua repreeentnçD.11 m e n t "' l otõr em Odontopedlutrh,". pode mulllpl,car O O ,,!,ci�nt., 

A cllolca denta.ria lnlaotil materi•I da dôr e exteronrozé
passou a constituir uma es- la de maneira multo maior". 
pecializaç!lo, com o lodl•cutl- Quando o coelicicnle ma
vei progresso da Ciência de terlal da dôr é lorte, mas seu 
Coelbo e Sousa. componente é nulo, tal comu 

"Paciente Incómodo por na- acontece ou crianças porlel
turaleza; lnaceelble y emotivo tamente calmBB, de ix,un d•• 
por Mloslocrncia; exarcebado existir dificuldades para " 
muchas veces su tempera- 1 ttatamento tlenlário. ••j" t lu
mento pslqotco por  rlerivacióD qua l  for o lodic•clo, em  se
morboe" de un debilitamlen- tratando e lo  l•tor p-iquico 
to nervloso. a coosecuencla E acreecent" o dr Jorgo 
de hábitos o oupu,,,tos sulri- Kanltz : 
mlentoa quo cree va o lolll- "Quaudo, ao contrário, " 
glrie el prolesional, y agre- repre•entação mental d,� dôr 
IJado todo esto a eu tempe- ou�era a dôr real. a criaoç" 
ramento irre!I, xivo, baco que se apresenta geralmente no• 
la asisteocia o,lonlológlca en e,tadoa de angustrn, tl� pá
los nlõo•. sea motivo de un nico ou dé terror. Em tuis si
atento eetu,llo, cre11n,io p�ra luações nenhuma lotervenção 

ollo uoa clinica especlal". - ou mosmo o JOlliS • lmple• 
escreve Santiago SartorJ . um tratamento po,lerá s,•r tcnt•
dos mais li ustres educadores do, de vez que a crlo.nça "" 
da Palrill de Arligas. torna rebelde, lotoleraote e,

oa maioria daa vezes, toco:1-
trolilvel Um dos sentimento• 
que Influem no compurtumrnto
1111 crh1no11 é a atitude sub
jetiva rlo medo. O medo é um
sentimento adquirido no rul!IO 
111nbleote. E' 1uuito cmnum n 
crl11hÇX ll8&1slir cm ,u,, pró
pri& casa a ceoai:J ti" Je��i;
pero provocadas por uma tlôr 
<te deute ou pelo medo ,10 
ir 110 denHsta. Pes•o•• h 1 
que se esquecem d" prese, -
911 tle uma crhrnçu, ut·"ccu -
troluodo-se o tn1buu1lo II litu
<1es que criam em s-ua r11en1 , •  
um -,eotlmeoto mórbitlo qu , 
eo,lerá llOOmpo.nbá-111 p,r IÕ
d& • vldt1'' . 

Ntte coocluaõos da nos�" 
tese, apresentada 80 Ili ' ·01•
gresso loternacioonl ,h· 0,loo
tologla do Chile, r•·•liZ·1>lo em 
Sonliogo em novembro p 110-
do, deleothlmoe a "u1v11li;•-
0Ao permanente de couhoc,. 
mento, utél• o ellucnt,vos 
oobre higiene dentária in!un
tll''. 

Que nl1o ceese a propo�o.o
da, humunilt\rh• e p 1tri6t1cx • 
em prol dll gro11<h·Zll llu ,,,.. 
c)onatlcb,de. 

.-.. t is:entir as per:-onagen� desse geoero de literatura, Paulo Branco viu Maria Pe· _-i>'lntiar. enfim, o desenrolar de um drama que comove reira, a mulher a quem não ••• torça, realidade e beroismo. 

l 

esquecera. j - A , ·· Cada página de quaisquer desSes dois livros encerra , . 1 gora. compadre. que se aproxrmam as grandeslllre ... e conta ao leitor uma hi•tória inesquecível d iante 
. Ao lado de Maria havia estas carnavalescas, dizem que o Juiz de Menores vai ser 11\Jn tuitizonte nunca Yisto. trêH menino�. O malorzlnho, , rigoroso, não tolerancto de modo algum iníraçõe� da lei. 1'in:.:-u1..:.111 mt'lhor. a liáK, do qu� Cl_osterma.nn para CB· de tré� 3:_no�, er� louro co°!o 1 . - Eu. �oube tJis�o. e dou razão a H. excia., pois é um laaer 41.Kiunt(); d<"S!'a natureza. � pois \'IU e sentiu ele  perto, Paulo e t:I� cy-w�1 e:rdeu log:o cnme permitir-se que os menores se conrundam nos bailes 

Ao dr. Jo"g� K ,nllz, ng ,,_ 
deceroot1 t\ t'Xpre8:1iv., d ,1 !
cutórla. 

EOIÇÃO UE l lüJ I  

PÁGINAS 

11... � O:i  mumeulos. as  r,enl-íaçues que, ne!;se:s livros. ex que er� Si! u 1 1 • ' 11� O!i ou com os  u.du1to8. "W ao grunde · t,r 
I 
tros dois. se bem hves�ern 1 A , . pu .'°0: p· . . o� traços de Maria eram dois Isso é verdad�. compadre. E seria louvá,•el que a � dt: �te1ra v1tonosa ,_le 1e��e _( l«�sler��nn taroh�m jntliozinhos... ' 

I 
ação do Juiz de Menoret; fosse sempre e em tôda parte tl-b _ gulho a todos �os tJras1le1ro�. pois e�se autcu , gorO:iu, a ruvor do futuro da criança, priocipulme . ero1

_. 
atualmente rePI ·1lo deputado .. Pl"lú partido dt, De •·o g':1udw apeou� do cavu onde, _ prrando. (· muita� vêzes explul'ada 110 cgto

') 
0� rua, Da.jteu e� ootiso pau,. , t-.endo 111h•� do i:;1·. Jucq_ues lo, e llranclo u lac:.w er�ue-o rn�nd1<:antia, t! nos clnemus, ondu tem ltvre � T�ri.:_10 d� nn. Hoti�o conbul da l·ranc;a no H10 üc Janeiro. l i:;olJre a cabeça do um dos in I sest:lões noturnas. cn Hld<l fl8!) 

I 
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I n��-�.�! �.�.�"�º�,��-�.����!.�.� i �• !� � .. E�i���l=i�:�••�:,::· ���;i�:�:�-���;�� ���),���;��:1��: � e num<r,sa, fam,hns de no.SR SOCIP<l••h·. verlr,rnu-sc " so-
II l::::,i_oo N> 1l i 1 !I 1te,1�. rcn lizou-•� do M,guez, 26. apto. 201 , em tiaJ, cbeioa qu,nh l 1 A,1 ... len,� 11\augnraçào do m;,jt"Stosó Ci't1f' I..:uassu, de propnC'rlade nN-l•\ ri•ht ln O .. nHr,, mAtr _ Copncnbana faleceu na ovan- t .d J e r1 ilt1-. do sr .\ntonio Vu1. Tt.·1,c._•il.1, t.•x1b1ndo u St'gl11r, em �;f•ssãu T mouial  1111 jovt·m Hurubt•rln çada idade de ;e anos, a exma • '1 /1 e,• . ª t jaat:un,,t, ,._ e�pec.:ial, o rilmE" dP .lnS{'J)h Pt•vney O Uemohdo, F<·z a rova lhrnul ídhn ,lo t•om�n<1ttdi,r sra. d Amelia August:I de "'U"I �m1ha, o deputado lettr,11 apreseut:-1i;.i,> d:-iqu,•l:1 (':l�a dt:' f"S(Wl:i(•ul,>s que honra Nov.1 [l,p q 1 l· rH twi .. <·o Btironi t� ''" ,1 . Agul.ar Chaves, viuva do sa�- Gct

,úhn \\oura. Jguc:,..-.su P O dog10 cJo seu prosnu·Lárw, cujo �sforc;o <" kn:-1 , ETer- e como quc-ro, ,_.r;rnc+ .. t· � Po.urf\ throul. ro 1, '1oso rapilnhsta Antomo da l M C'-'C m1t.v,l, C·,rreJ • ctd..tdt' 0-, ,r,uassu:.inos: ad1n11·�,m t· louv�rn1, o deputado Getulio Q1lC <'"Ulpa é que eu posso ter ? n i:rAri 1,.,.11 t-l l :--i l , l i r.l Pt!rt'irn Silva Chaves, dC"1x_ando 8 li· n ·1rin", :iim,x: • e ,td•ir,,•r..., .w.,,ur..i Bem sabes que s0u �incero : �0,1 r•·�. Tilh 1 dil viuva .J� 1ul lr,, lhos, 7 netos � l bi!3neto. dci1�c _p:,r l imtolar 1111111,;'.: O r1nC" I�1WSfiÚ, agora 1 1'H)ugur�do, est:\ ;) altura do �e te quero. é sem querer fJt"r1�irn � 11,tr('IA, • 
Cravc-mente f'O f e r m a, há prc,1arJna lhe e .. (roadh;,a 111 prô(:re�so •J<" Nova lguassu t.• do men·dmento de noss:i so- So nl11 civll. for 1 in p·l•lr i- pouC'o tempo que essa ven�- DJ)?tm , dand1dhe :1 , b ,a,.,1:;,e11• ...a .. d idP, (ltlt" por c-erto h:J�d1· se, sentir orgulhosn de (r.,.q111�n- SOARES DA UNHA ul.J,,°' ,tn aoi\·o O "'r P,uicoHI randa senhor& saira desta c1- ___________ 

• ltt1 aqm um c.:inc.-m11 <lJ luxo, i,;ual aos m(•lhort's �a C1d:1d< P,d \1lin11 •· S.-r,hor,1 ••. i1:l no - dade para ir rcsadi\- no Río. Mar,1v1lhus:1 l ) ,\T,\8 l �'l ' IM,\S Vtt, o i,1.r. O.»ntll 111• Ct.l rvnlho I onde se verificou agora o seu 
A L J E R O S  ÃCresceu em bc-h.·za e bom gosto a nossn querida lrrra .. - . . 11hnr11 h n I c1lrtmo111., n· <lesenlélce, causando, como era �u por ,sso mesmo estJ dP. parabens junt�\mcnte com o s1 IHl. � 11 .\' l�O SIL\' EIU.\ lil!io,M, qu.• ,,... \t•1 1f1cou à .. natural, profundo pesar no Antonio V�z Teixt:'1 1 3  que é uma figura simpatu·a, um lula l lujp l r,111-.c11rrt' o 1 1 11 1vt>r!"ári<• i 7  hnr.11,, 1111 ign·J 1 ,tt;a. S1r nl1 círculo de S\iê:IS . m\Jmeras re� F..stã t1rc.w.oc.�, '-úl11 0 bila r1or c·heio lil' entusL>smo 1e um _real1Lador (1Ul' se moslrou 1n l,llkío do 1lr. S1 lvlnn :--i1- .\ :,t,míu d,' ,l,u·.utanga, Mt' f \' t ·  laçõc�. A familia Chaves foi de semp!e, o numero do e., mais uin, \'f'Z ami�o Ô(" nos�n ndoU� e de no��a gentr- \'t.'lru, IHll'ltM nnligo t1 1!Pclit·,1- r,rn1 , tP p ulr inhnM 1 10 noi \'1• uma das primeíras q11� se rente m�s de .. Alterosa·•. 1 rt,. ·lo comp t11h1·1ro ,h• lr,,b11lbo o� "'''lH c,·111 l11rt•.-, 4.' dtt nmv:, constituiram em Nova JguassU. 1 v1std de Belo Horizonte «llt F1g11r11 ih• r, li•vn 11111>t ou•1c1-. n -.r A ntonio Gonç1Jlv1•,4 Pt'- QUP formP.ram 8 ooss.a sacie- se orgulha de ser feita ._ ,,t1011tol11gico-4 nii.o r-6 ,10 Br: - rPíra ,. cl J n l1ru. PPr•·tr11 dade que nos umram e en- a famiha do Brasil" �li, mns orn,tn ,Ir q11aNe todos Hoarr,4 grandeceram. o. Amelia Cha- ' Traz, como dP _costurn.t, «.,,is outros p»ÍtW!'.t U1t. Americu O novo cnhsl. tttnlo n n  lur,1- ves foi tõda coração e alma tos. no�el&s. artigos e repGf. lo sul, o <lislioto tluiv•rss- ja Matriz quaot<1 nll rPA1,tee- de um lar numeroso e feliz. t.agens i lustradas e mU11aJ ,._ rrnot,• st.·rl\ nlvo, por certo. ela da rnmilh B,,roni, n•ct - Esposa dedicada, mãe amoro- tras seções mteres:santes. A d te O 3<> sargento reformado da ffleaçaS e fflOr • Policia Militar, ERperidião 1'ales. 

residente no Chavnsral. queixou-se :\ Policia que vem Hendo 
ameaçado de morte pelo seu proprlo filho, ,luarez Ramiro 
:-ales. de 21 anos. 

nef'lK dtt.lR., c1u rnllmta.ras ma- beu cumpr11nentoM de num,- sa, amiga sincera e boa de Na capa. a mimosa '5tnla nifct.'ltaçõeN <le simputia e rosos convidatlo'-4 " prR�O»� quantos a conheciam. Dai a Peggy. Dow, da Umversa.1-11- .,....-:....--· apreço por r�rte dt> coleg••. de su�• rt•la�õ.>• Dep�i•. •• - dôr que feriu a todos nós e a ternational. ><mlgos e Attmlradore• guiu p,ra Petropoh,; •m vi• - saudade que o seu desapa- ------------ ,José Rodrigues, de 51 ano�. residente na rua Mare
rhal Floriano, 350, também se queixou à Policia, dizendo que 
:Sebasti:lo de Tal. morador em Vila Nova. vem ameaçando-o 
de morte. 

M f 'b • Quando se achava na Fabrica OrJeU na a fl(a. de Matéria Plástica, à rua Mare
<"hal Floriano. 3424. morreu subitamente o ar 0scar Mariath 
Solito. de ;,i anos presumíveis. 

T t t• d ã 
Foi preso na rua 0tavio en a IVa e agreSS 0. Tarquino, quando discutia 

com C�s:lr Ah·es de Oliveira. tentando depois agredi lo à 
faca. o individuo Ascendino da Silva. 

At I t 
Na rua Mendonça Lima, um jipe não rope amen OS. identilicado atropelou o menor Nel

•on dos Santos, que loi socorrido e levado ao hosp\tal pelo 
dr. AbPI Borges Leal. 

- Ante-ontem pela manha, em !rente da Camara Mu
nicipal, quando se achava de bicicleta, foi atropelado pelo 
n1minbão �hapa 40.4.82-D. F. o sr. Leonidas Teles Paixão, 
reliadente em Madureira e empregado da Agencia Cbevrolet 
nesta cidade Internaram-no no hospital em estado grave. O 
motori,ta d1J caminhão evadiu-se. ------------------------, 

DR. AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A 

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

co�SULTÚRIO :  H 11 .l B ·rnardino Melo, 183() 
EDIFIClO C0COZZA - SALA 2;; - NOVA IGUASSÚ 

Hodrio : \ p,rlir Je IS h ,ras. Setundas, quartas e uxtas ---------------------
lguassuano CINE VERDE 

Fizeram nnos ne�te mêa : 
- 1 1 ,  d Elzlra Alcl(rio Tei

x�ira. e�pos1t do sr ,loAé MIi.
riu Teixelr3; 

t 1, 111(,oino J\•centlioo. 
!Ilho do Ar. Sllvioo Hoares p, 
menlll e de 11 C.-1,•,le Camilo
l'uneola,

- 1 1 .  Jovem Diogencs Pal
•neirn �'ilho; 

- 1 t ,  rnaulna Ha llla, lillm ,to
,r Antonio dos �1tnlos lleslo
o ele d. Juhell\ Corrêa Beato; 

- 1 1 ,  ,: E11ssbelh de Arau
jo Hcr,nltla, esposa do sr. Ll
uo Rodriguez Hormi,ln; 

- 1 1 ,  menino Luiz .·\ntooio.
!ilho do sr Aotoolc> Mllrlrns
OutLrle e do d. 0svJ1idln1> Mo-
1• l)uarte; 

- 12, ar Manoel Ferri•,ra 
Co.mpur; 

1 2. Ar Raimundo Leobl· 
no d11 Luz. 

12, jovem Mnrla Blru,I 
DiVid; ' 

t:l, menina H,t,11\ R11ni:,·I 
,le 0llvt•1r11; 

- t3. �t,1� Znl,n im ,. Z .r11 
\1iri11Ha .  

- 1 :J, t i  En�l·nit, T i  u o e o 
Cuohn, PRpOttK tio vcn•u,lur 
\11lun1o 1 ·uuhn; 

1 1 , d ,lnucirn \1,•n,lt·� d, 
Oli vt•iru , ,-�posit do �r \1111.
"Y' tle Ohv�1rH; 

Instituto 
de Ensino 

_ 1 5, tl. Maria Arulrnth' �l t' 
figueirl'1lo, eKpmu . t , � .1-1r. hr· 
11u111 E�nwrsldo tlc l•1gu�1rt:-
1lo Jr ; 

l l0JE - O �rama • ·Paixão e - 15. jovem Mnria lfrlen11,
sangu,". com Vao Hell•n • Su l1lh11. do Hr Umberlo Ambro_
san l l•yward; t- o f i lme • ·Cora• ,d o tle d Hlu,tiuh tt• .\ rnbro�,. Transcorreu brilhantemente, terça-leira última. no E. <.:. lguassú, u solenidade com que u Instituto �ua,suano de EntHDO comemorou o �eu b" anl,·er,áriu de instalaçii.o e dl· plomou a sua pruneira turma do Cur,u Comercial Pratico. Na >-<·sl!fio soleue. presidida pelo d1a-ctor do l n•tituto. lizer.,.m.,e uu\'ir o prol. Cial Brito, paranrnlo da turma, o prol. Mariho l'1reb Domingues, pelol nslltuto 1-llguetras. o jovem 1,lauro Lemos de A,.eredo. pe. lo• ex aluno, do e.tahell'!tl-1ncnlu, o diplom11ndo Heldo 11nrlini ,to Nüsrirn�nto. il•·la 

çlo dt lulador", com Cameron - 15. atr. Ooro1ogo! «lo� S-tn-
,\lilchell to• Pinto, resill�ote e,n (h

vultlo L ruz; 
- 16 menino \l surilio Ak-AMANHÃ E 1 ERÇI\ FEIRA 

au,l r,-: filho Jo sr J uii.o Qu,1-
- O diama "0 crime não C0!11• �ciwa dt, Ohvt•ir:\ e do ,1 p�n�a", com liumphtt'Y Boga r i  '.\litlSC.i A ,  Qutt.rt•tuua� e Ida Lupino; e ,, li lme u1nv.:s · 

J ligador St."creto", com Lloyf1 lli 111,,uino lht imundo r .• 
ll b r,tbo d� •• Ralmun,10 . 1" de Br idges e l.ynoe o erts 

, 1 111cid" " ,lo ,1 Ju�ho11 da-
Graç:1 lt 1le Almt,)ilh,; 

DE QUARTA A D0IIINOO !O. m�nlno tt,uulro, lilbo- Jornal Nacional; e o f i lme : lo  dr  '1. 1: Flort•ucu e J<l d · ·Tudo Azul", com V,rglnl1 L • 1 
n,. Luiz Dtll,n,) � L1n.1:i. Uatlst? .  Hulh 11e MuluM t-loreoc� 

urma que te th(lh,mou e 0 
vrol. C1 lherto l-iantos. Néio Furum c·onlt.�radH.s tan1bérn, 1 nt:ssu. c1p11rtunldatle, medalhag 

haverá domin-

gueira &ltt p r l m e irat1 da!>ttiifil'a«_·fteK 
uo� exames du KDO pau.ado. 

A turma diplomada ulert•Ct!'U 
u d1n.:lor1a do Instituto 11111110 
FU l·or-lielhu. 
' IO tiUUl11, urnumeutado a n1.-
11ricbo, oferecia à graude as-
iSteuria que ali ,•ompurec-eu, 

apt-�ur 1h, mau lt·mJ>O. máJ,tni 
fL<·O ,. 11f'l,H:ul•1 cll� urh; t· l.Jum
gosto 

A lliretori11 do E. C lgua,,li. 
que larla reullzar, ho1e, uma 
dumiugueira d a n ç a 11 t t! na eede •oclal. suspenduu essa re�t.u. (·a.rnu.vulet,.Ca em vh'tud� do laleclmentu da .ra Ame li.a l'hav�a. �enilvr.a du 6r. < th1tolrno < 'ha\'('8. \ i('t'l presi dt-Ult! llo Cluhe. o li(ua�:sti etitu d� luto u�1;tes tri'.\1:1 dias

Laboratório de Análises Clínicas
OR. P A S<-! H õ l\ L  M A it T l :\I �  
o R .  A . B. H R RGRE n v E s

N••• lr•u,6 :  Praça d1 L1btrd1Jt, �0 - Sub•.- t<I, JIZ 
Ul trito Frdrral • k•• Mf:1ko, 4 1 - go •ndar - ••1• 80b 

frl<fonn : J2 bb4l e Jl,38�1  
C ti A M A D O S  N O I U R N o s , 

Nua lra.,,6 . lei, 109 - 11 F<deral :  Ttl • Z� 1834 ,  IS UUU 

,\ N .\ �I \H IA  - 0ol"m P"'º 

.,.011 0 primPlro Anlvt•r,.á.rio tlK 
l!tJdOj,lfl m.-olo,, ..\Dtl Maria. 
r lh4oh,, cio er Aotooio '1nr
tiu11 Vflh•oh� e ,1t, d ln�� Fln
reH V»J�nt..-

l·aiem anos hoj� . 
- mt-"olntt Lodleo11, filha do 

•r ()11\·ttl•I 'l Sé. 11 tJo -1 Nllht
du S.llv• �6, 

! _ ,,a l'arm O Llcurct C ll1-
eblercblo 

t(em ti� nupcis�. recimento nos deixou 

lmpôsto de Indústrias 
e Profissões 

O chefe da Inspetoria de 
Rendas da Prefeitura local es
tá avisando aos srs. Contri
buintes que o impôsto de In
dústrias e Profissões acha-se 
em cobrança, sem multa, até 
o dia 29 do corrente. Depois 
desse dia o referido impôsto 
será acrescido da multa de 
mora de 10%. 

Ha Maternidade 
Na semana que passou, nas

e e r a m na Maternidade de 
Jguassú 21 bebés, sendo 12 do 
sexo masculino. 

Batalha de <onfete 
Está anunciada para hoje, 

na rua �!arechal Floriano Pei
xoto, i?rantle batalha de coo
lete em homenaf!em ao pre
lejto dr. Luiz Uuamara�s, or 
l,!anizada pelos seus amigo� e 
udmiratlores. 

Re�idmia� Alu�am-l� 
No centro de Novo IJu• «ú 

com l e 2 sola<, 2 quorto; e 
dcnui, Jep�oJencias. Acobomell· 
to de primeira. Ver e trator 4 
ruo Mendooço Lim•, 69. 

Móveis de ocosiéio 

p, ... <n:t do Rio que "-C retira 
de �u,·a liua"!>Ú, \'tatfe .. ,u�
m,.,bd,:\rios complt!to� de �11.t 
de J•olar, quortu d� casal e,. 
lilu Chipandele e m1udn••· Ver
tt pulir Je '."er1m.la-ftir, à ru:
EdmunJu Soar«, 1 10  •• K I l .  

UH. fBHnnnou DDUHftDD 

DC 6USMnD 
ADVOGADO 

Tcabilbi,!l • Cil cl • Comerdol
1 lnv tn tárfo11. De �peju�·Que .... ltl.! � 

,õhre terra< • Occrelu-te, SS 
Horário u,m às Hi.oo h•
1'erçaM e quintt1.�-rt:'lraA 

Ru 1 Mal .  fl,,riAno, 1 �6Z • �oh. 
�111 1,"nk J pontt' de- Nova l.:oauli 

B \TIS.\J>0 

Seu corpo [ o i trasladado 
para esta cidade, sendo ontem 
mesmo. à tarde. inumado no 
jazigo perpetuo da familia. Co
briram-no muitas coroas e flo-
res. 

Paz à sua alma. 

DR. OSW ALOO AGUIAR HEREDA 
- M E D I 8 O

E,pccioliJade : clínica medica, pedíatrlo e via• 
Cons. · Rtrn Marechal Floriano. 2201, tel 16 (delroala 

hrmocill Central). à8 3", 5•· e eabados. daa 9 Ao 1; Ili. 
NOV.\ IOUASSU' ESTADO 00 RIO 

E. O. Igua.ssú Farmácia São

R ESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRESIOFNTE : 

a) - Incluir no quadro so
cial, como contribuintes. os 
srs. Leonam Martins Rodri
gues, Adalberto Coelho da 
Silva, Piern Perrelli, Fernando 
Paulo Gontalves, Jalr Antunes 
de Sousa, \\'anderley Rubins 
de Sousa, Nac,b Amum Farah. 
Jurandir Castro Rocha. Alari· 
co Soares de Sousa e Melo, 
Asdrubal Draga, Armando Ro
drigues Moreira. Darci de Re
zende Bastos,_ Almir José Fer-, 
reira e. de acordo com o at11 
37 dos Estatutos , Manoel Lul'f 
de Sousa Fortes; b) - arqui
var o ot. n. 26152, do Esperan
ça F. C.; c) conceder 20 dias 
de licença, a pedido, ao 1º se
cretario Jf'sus Baesso, a par� 
tir desta data; d) - suspender 
pcir 6 meses, de acordo com 
o art. 33, letra "b" dos Es•
tutos, o socio matricula 497t 
e) - advertir, de atordo com
o �rt 83, letra "a" dos Esta
tutos. o socio matricula 457. 

Nov:1 Jgu 1:-is:·1 , 13 2 IQr,2 
Lub d• Aza,edo 

Dlrdor da  St'crct,u ta  

[amin�ão lnteroa[ional 
�!0D. C-50 

V ·nde se um em p<rlelto es •ado de funi:tonamento. calça .. m�nto novo 900 x 20 Roda dupla. V<r e lr>lar à rua Mlnls&ro L,,-. c,utro, 436, fundos. Nova lgu1s,ú 1 -4 

lnaui:urada hâ !? 
cresce u. Farmaria !'ii 
com Nova lguasou e. 
modo. sua direçiio ad�tou 
,·os metodos de oegoc10, 
respondendo ao crescenlt 
,·imento. Está , endendo 
ao preço do Rio. 

Dtspach2nle 01,clll da 
r ia  de SoguranÇJ Publica 1 
à Delrgacla de Pollcl• 
cidade. llu, 0<tallo V"I" 
Nov> lguusú, E do Rio. 

- D E -

heonidas seruio fl 
. ..  mudou-se agora P""' d• � 

Ulavlo T11ro1 uloo, iu, 0�.,, 1 
1wr..1 continuar ª- 111"111/JIOl 
pro!erendu d" cta,,• ig.

<lc �eu:-. tre!!ue:-t.'S � 

C I R U R G I A G E R A L  
l' r r ' ttH:Jk,, \14,i�t . Clink:t t.:irúrr11•;1 Ju lfo•1ut.:1I I .A 

• 1 • e 'out1111l11rio Rt>j,IIJl nd11 JIZ' .. d1fJc u l. c:-.11 •• • S1h 1 7 k' Bunu i, 110 McLt 1 
'J ,· i l o'J-.1 ! 1  ' "" , .• � ,  J ... lluirlum,·ut... ,•x •, to uoa ,ot,n,lu•, • I•• '" ú:� 

�----..... --.. ... ---�--· �� 

CEDI 

e 

t7-n -u1a .. 

Pessoas acidentadas 
No Serviço de Pronto So

corro do Hospital de Jguaa,j 
foram atendidas, nas duas Ili
limas semanas, 131 PfUOII, 
vfümas de vários acideo"9, 

Esta Farmâcia, que tem • 
direção profissional a Clfll 
do competente larmaceudll 
Wilson Cabral, vem dia a• 
se impondo à confiança • 
classe medica e do pol'O det 
ta cidade. 

COI.UNA CA TÔLlêA 

Você sabe responder! 

- 'lugam se salas e salões R~~ros r AS A . • à E~tradn Pe- 1 - S:rnt'An,1 fll! .1 m1•i:J:;;;, 
1 llcl;rno Sodré :1 -· o Ar.:;1nJo üJbnt :.,:; .1 1 

11,,j,, AcrlL levado U pio. b"l- 11 21271 Me,iqult3 , em frente â 5 \ 1 _:~.~~·s'1., to~~:'t"'-~:~ 
llsrnul, oot1ltt. c_lil11dP, u m1wl- tiont•·~ no Ectiflclo Lln3. Tratar .i -N0Ji.1tt,k_11c1.:mbrof;a r"' 
no Luiz Aulomo, ítlhu t..lo sr ~·om u proprh:IJrto à rua Ma- ·1 - l."l"rtJ c.k td ·•""-'' 
•nlonlo M. Voleoto e tle d. icc h I Florlano Peixoto 267') m.1," cumun1. r,t~t 

ên~• Flores \·u1cnt" Os •cus N_0_•_•_1_gu_•_•_•u_· · ____ • __ -_•_ KENNE & "-:,_.. 

padrluho• eao o "· Artur ---
lft1rlln• Valeoto o a ela. Nu- D H , S 
'ª"ª" M•rllos Vale" 1º· r. elio Cianni Martn 

fALECIMENTO 

Em euo reelJcnclu cm Ja
carépogu/1, ur• ba d~ flllecor 
0 ~r Manoel. Querino tht. H,,_ 
cb11, ruoc1trnurljJ. ufw~,-ut-11!0 
l.lu cutxn Eeouc>mic,, .. I• tich•Ml. 
delxnudo \tlUVLL ti l•rundti:cu 
f{o,•lla ~ Ilibo• O extlutu 1•ra · 
lllbv d~ )'atl dO Al(MéH. J 
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(OJ:IIF.10 l>A I..\ ,·o!'. II \ )  

um 
thll'tlr Wilde l_oi um dot1 �l'

JIO� mal� adrn1radofi e d1!-!
Udo• de ,eu temp_o. ti &l·re,·eu nota,·p1s livro�. 

COIDº o ··f{etrato de DorJan 
,· · e o "lle Proi·uodis'' 

O,:� �Utl8 pe�·us teatrais lo
,.in ron�ideradns das meiho-

"bsd:e��
o

�:�niradore:i, prin
dPllmente º"' seus OiúJ;rra.fos, 
..,,.ai-lhe u titulo de .. o maior 
,-Jo>trador do mundo ... 

Wilde era homem muito 
,a1doso. Manifestava e"\ce�si
'° wtere��e pela sua perso
aaJJdade. Si> duas coisas o 
,reorup

_
avam . produzir obras 

if arte e gozar a ,·ida. 
tiro dUl acusaram Wilúe de 

(rime .exual. 
foi proces..,ado. 
Amigo� lhe proporrionaram 

selo• de evadir-se. 
o artista º" recusou Con-

91nL no seu pr�..,tíg:io e no 
,tu talento. 

M julgamento Wilde con
rw,diu os �eu� acu�adore� 
com a sua Inteligente argu
.,eotação. No interrogatório 
ai. s11ns respostas :-.e revesti-
11m de uma lógica terrível. 
E o fino humori:,;mo que ex· 
lrl\'&ba\·a delas tornou a de· 
resa de sua causa simpática 
ao povo. . O prote!:lso parecia correr 
11,orá\'el ao autor do "Re
trato de Dorian qrey". Mas 
uma carta comprometedora 
lbe trouxe má sorte. 

E Wilde !oi condenado. Le
varam-no para o célebre Cúr
cere de Readiug. 

gên io 
uma das mais comO\'eOtes 
pàgi.uas da literatura unl\'er-
"'ªl. 

Dentro de Headlng. o cmico ! 
' 

piedade. 1 F. s s e s  t..entimeatos. q u e • 
Wilde até então tlesc·onhece- · t 
ra. estão impregnados nas • 
páginas do .. De Pro!undis... a

e c-étko \\'ilde t•onhereu o 
sentido da 1,umildade e da 

Transcrevo un� trerho� de '{ 

�
m

:e�
ur

�i�� \�.!���( dff�;t1:. •
08 quais demonstram a sua f 
traas[ormaçüo espiritual. , 

··Aprendi no cárcere a �er 1
agradecido. Ante� <.'Onsidera- 1 \'3 a gratidão como um fardo. , 
Agora f-ei quem faz a nossa • 
\"ida ma is leve e mais bela. t 
Estou agradecido por mil col- t' 
sas. desde o� meus amigos 
atlt o 8ol e o mar". • 

.. Em mim, o emprilgo dessa 1
palavra - .. agradecido .. - de- , 
monstra uma enorme evolu- f
ção de meu ser. Há doia anos , 
ignorava o sentimento que o f
termo ex.prime". 

,\ dor e o solrimento tor 1 
uaram Wilde irnmilde, agra- 1 
decido e reconhecido. pois a 

•

• 
milo que traçou estas doloro- T 
sas e comoventes pala,·ras 
nü.o acusa a 0eus. nem o 
destino. acusa a si próprio : t' 

"Fui eu mesmo que destruí 
a minha vida. Ninguém, por ,·, grande ou pequeno que seja. 
poderá perder-se a niio ser 

' com as suas próprias mãos. 

��nd;
m

�
v

:\��
e 

!�! 
0
te�i�_:: 1

!oi. ainda, o que a mim mes- •• mo me 1iz ... 

1 
i 

João R. �ardoso & Cia. Ltda. Í 
COMPRESSORES ' 

" P R I G I O A I R E " t 
GELADEfRAS COMERCIAIS 

GELADEIRA S DOMESTICAS 

Oficina de con•erlo• e 

montsgen• - Tal. 272 

eonsu lte• nos sem compromisso 

Trav _ 1 3  de Março, 48 
Nova lgu•••li E•I. do Rio 

• 

i 

(Luh b,,ui;t.o r·'IIIJI' rítl pua · 0 � 
u 1...: . 1�1 1..:ES 

bcle,za fernlnina
Os seios têr:n um papel importante 

to�
ª 

de grande va\or 
e, quando bem fc1tos, tornam-se elemen 
para 8 estética do belo sexo. d legante é um falGJ. 

um bu�to linda.mente conforma 
º·r�.mto u�a d:.aS ma1s

poderoslsstmo para a _m_ulher, sendo. po 
justas aspirações fem1nina9. 

d assim indicado a� 
o tamanho do seio normal po e s�r 

abertos e as ex 
mãos da propria pessoa. com os dedos em 

dos seios d�vem 
tremidades repousadas sobre os ('On�orno: é n ma1s variada cobri-los completamente. Quanto à orm

tamanho ou a form& possível. Na realidade, não importam O 
j m rii·os firmes e 

dos seios, pols. o que é preciso, é que se a. 
bem proporcionados. na plasticd Diversos são os defeitos que se observam · urn do busto feminino. Entre os pnoclpais citaremos os seg 
tes c:asos : • , . d� lº) Atrofia (tipo infantil ou mascuhno) - O t.:aso � 
atrofia representa o selo serh descnvovlmento. dando O as
pecto Infantil ou masculino Os c&sos de atro!1a preocupem� 
deveras o sexo feminino que procura, por todos os me1�� 
possiveis (porta-seios com pano ou algo�ão, aparelhos e mo -
dcs diversos, etc.) disfarçar a inexistenc1a do busto. 

d 2º) Assimetria - Na presente h1potese um seio se e· 
senvolve mais do que o outro. Não é ra_ro encontrar moças 
ou senhoras portadoras dessa desgracios1dade. 

: .0) Ptose ou flacidez (seios caldos, sem firmeza) �-H3 
moças e senhoras que têm o busto norm1;1l. porem fl,�c�dv� 
isto é, caido, sem flrmez& uu dureza. São os chamados 5 -'°� 
moles". Não hà um verdadeiro aumento do busto, apeo.:1 ... 
que ele se mostra flâc-ldo, murcho. . 4º} Hipertr.ofia lseios. grande_s, volumoso�) - Confmm� 
o proprio nome mdi<:a, a h1pertrof1a nõo é mais do que o au 
mento exagerado da glandula mámaria.. 

As pessoas que possuem o seio desse tipo, queren�v 
esconder o defeito, costumam usar o porta·seaos t�o aperta
do que, não raro, causam corte nos ombros produzidos pelas 
alças dos mesmos. . . 5º) Hipertrofia gigante - Na hipertrofia gigante nota· 
se em um ou em ambos os seios um aumento formid5vel 

NOTA . Os nossos lt-ilürts podtrlJo ,;,o/icUar. qui,fqu" co,,ulho sob, t 
o tratamento ·da

�
tlt � cabrto, ao tnid1eo ,.,p,nal,cta dr Pirr�. d """' .Vt• 

,dco, 31, Hio dt an,iro, baslantJo rn&iUW o pr,.,,nU orhgo dt!�lt ;urmU t 0 
n,dnr,ço tomplr o para a rt">/JO�ta. 

B a z a r  S ã o  l? a u l o No cârcere so[reu a perse
gulç.ào dos guardas, o maltra
to de seu� colegas. e deram
lhe como castigo a tarefa de 
lazer e desatar nós em cordas. 

E na miséria, doente e re
pudiado, morreu em Paris, a 
:JQ de novembro de 1900, um 

dos maiores gênioB da litera
tura universal que se cha
mou Oscar Fingal o· Flaberty · 
Wils Wilde. 

!-·-·-·-·-·.,..._ ....... -...... -... - FERRAGEN�, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL tLETRICO, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARE� 

Um día Wilde consegue. 
por inOuência de amigos. per
missA.o para ler e escrever. 

E \\'ilde. então. compôs o 
"De Pro[undis''. considerado ESTAFIL0E ------------------

DEVART1\ME NTe OE 0 1\ T I U ) G R l\ F I A  

Instituto lguasso_ano de Ensino 
Instalado em salas apropriadas. Dotado de máqumas 

1 
excelentes Orientação criteriosa - Ensmo ehc1en\e 

Matriculas- abertas para novas turmas. 
Aulas diurnas e noturnas. 

R. Bernardino Melo, 1 7 $ 1  (Em frente à Estação) 

------------------
CLI N I CA DENTÁRIA 

(ALVAIW R .  D A  SILVA - 3•·. 5., e - �b•. ,  J,, ti à ,  I S  h• 
(DURVAL P. CAVALCANTI - Zn e 6" feiro,, da· Y à, 18 11,. 

R,a Beraardino l\lelo, 1919. I• andar, salas 2 e 3, Edil. PIPA 

e Tingucí 
fSita1da, n1 Município dt Nova 

lcu•-,ú. Estado do Rio) 
A Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro.na qua

� de n_ú<1 proprietária das ....._ [1nmeiras fazendas e de 
�. proprietária das duas 
-""Uos, chama a atenção dos lllteressados. nas aludidos ter
� iina o Protesto Judídal e -.vtiflcacão que mterpôs no 
lt.UU.i � com::arc:i de Nova lcuassu. cartllrio do i0 01íc10, 
: na tua Getuho V_argas, 78, aprecia e examin:.i ca s1-
�o jurídica das fazendas IRn, apreço. Faz sentir, 011trn� 
� qualquer mtE'ressado. 
llod:i t&l!l�nte, que nenhuma 
� llccaç.to, loteamento. desrt br"c1.mento ou venda pode· 
'ta ler fe,to. das aludidas ter· 
ltnà�or Quem, quer que se-Ja, 
� r,eta ,)ropna Sc:inh Casa. 
"'- r�f:���=Hffia das tazen-

liloo.i.o Lolayotte do Androdo Provedo, 2 

A Escola de 
AltaCorte e 

Costura 
Mme. 

D E  -

Azeredo
Confere di fllomnA p1· l 11 
Aca,temia de C'orl , ·  , . 

Altn C0Rlu r11 du nio 
<lu Janeiro 

R. Mal. Floriano, 2239
TELíFOl-lE 180 J !O 

NOV \ IOUASSU· - E. DO RIO 

V d 
uma .:au qu 1"'c 

en e·se pronl ,. ' m  1me 
no de 12 x 42. à 

r ua Vista A leg,t>, 120 com 2 
quulos com armdr101 • .:mbutl· 
dos, 2 nlas, hlll, cozinha, ba
nheiro, jgua e luz. Tratlr à r 
Bernardino Melo, 2075 

DB. JAIR NOGUEIBA 
C I R U R G I A  G E R A L  

e o N s u r. T ó R I o s : 
Av. Garrido, C. I I ,  Tel. HS·J20 Proç• d5 Liberdade, 50, T,l. 12 
i"•, 4•, e 68•, das 8 ?s 12 hs. :;as, s•s e ,ãbs .• das 8 às 12 hs. 

R E .S I D E N C l A : 
Rua Mal. Floriano Peho, .. 2457- Tel. 261-Nova lfHH6 

Academia Profissional Santo Antônio 
(Contigua à E,cola Normal �Dnto Antônio - Nova lgu»,�)} 

Altnso/idwl, · 2G cruzti,os Hnr drfoP. : Dos 8 d'- 22.lz•ir,a 
Diretor geral : PROi'. DR.  JOSÉ A .  MACHADO FILHO 

��J��1ifv1�?aç��.R6�0:�,:i��u��l:éia��ª'c:!�ta:�1fJ��e t����:;c!, h���: cantil), Datilogmtia, Taquigrafia, DestntJo, Musica, Corte, Costura, Bordados, flores é outros tr:\Mltios manu:.la 
�"láqrfillu'>- tlr ,�r:rn,,•,.- Rcfflin�ton, Royal, Underwood, Mercedes t H�lda \inteiramenle novas), etc. Ndqrmras de coslr1rn Singer, Pfaíf, Minerva e outrns. 
G R U l> e>  ESeeLl\R «Sl\NT� 1\ N T O N I C!l •  

(/\nexo á Escola Nor mal «Santo Antonio•) 
Aceilam-se n1tnin1Js e mt"ina s em turmas separadas. An,xns a esP.es F.d11c11nrldri11s /11ncimmm n Gremto Llt� ... rárlo Dom José A.ndté c,.1mbra , a B,bltott-ca Mons. Joã:>M09rh para rrcr,o((1n ,nd,a ,los alunos. 
ASSISTENCIA SOCI �L •SANTO ANTONIO• - (lifédlc::, Advogado, etc ) : Os Muno� cJo G,nastc «Santo Antonio; da Escol.t Normal ,Santo Antrnl c·• , da Acadrmla Prol1t� slonal •Santo Antl'nlo» e do G• l'flO Eshllar «Santo Anrn-nlo• gozain de vant: g.-ns et p1·, l3ls concedidas pda AMliSkn�l::t � r 1r l;..J ,s. , to Anlonl< ,. Fddo ab,rlas og ,,,,, t , tcul,i� - l'w 11 quai'õqu,r i,,rormo(D � . ACADEMIA PROF1SSIONAL •SANTO ANTONIO• (Contigua à Egcola Not111al Sa�nia,, cm Nov:1 Jguaflf!lú) 

Dr. Ernesto Cesar Madeira
CLINLC,\ MLlllCA - PARTOS 

Cun,ullóriu · Ku• B •rnord,no Melo. 19 19  - ·/ J z _ rJ,f P,pa 
C O N S U L' l A S .  

Segunda"', quartas e N1.n;.U1!<-d'�iras, da� !J ás 12  horas Terças, quiutas e s:ílmclos, da� 1 -t ás 18 horah 
RESIDENCIA · FONE 1% NO\'A JUUASSÚ

DR. DEOCLEClO D. MACHADO FILHO
Do H P S. - Cimiea \H•dieu 

lm Nou ll(UJOÚ ffu;1 Bt:m,udmo .\\dv, 191�. '3, 1 t: l h.hlic\u Plp.1 Com,ultat (JuJrl.1'1 e aobt·lc:irJ11, d.1-. U à1 U:1 haras No ku, TcrçJS, qu,atu t s�bad()I, JJt ll li 1!:I hur.u. • Ttltlont �.m1 :.------------�--

Teizeira. & Aaevedo 
l\v. NIio Veçanha, 811 - Telefone 31ll•J20 

NOVA IGUASSO E, DO RIO 

COL.llNA CATÓLICA 

o ensina a lgrej a
a l3íb1 ia 

que 
sôbre 

1) A s. Bíblia nlio é a única fonte da Revelaçilo Divina. 
pois a Santa Igreja existiu e se difundiu antes de ter sido 
escrita uma só linha do Novo Testamento e ser,a •a mes
ma Igreja•, tal como a temos hoje, se nunca houvesse sido 
escrita a Bíblia Sagrada. 

2) Antes e acima da Bíblia está a Tradição, isto e. a 
pregação de Jesús Cristo que nilo foi escrita, mas transmi
tida «oralmente» pelos Apostolos ( «Ide e Pregai•) Conforme 
São Joilo o diz por duas vezes em seu Evangelho, niio ea
beriam no mundo os livtros que se escreveriam se . <i1�odosv
os ensinamentos de Jesús fossem escritos. A S. 81bha não 
os contém portanto a todos, nem !oi escrita com esta 10-
tençilo. 

3) A Igreja fundada por Cristo é a , única interprete 
autêntica e inlallvel• em questões de lé e de moral. Os Li
vros Sagrados da Bíblia silo os «papéis de familia• da San
ta Igreja, e é lógico que sómente a ela caiba a ul\lma pa
lavra em ludo o que se relere ao Livro de Deus. seu Pa
trimônio legitimo. 

4) A leitura da Bibila Sagrada, «embora louvável. • 
nilo é necessária para a salvaçilo eterna. nem para a san· 
tillcaçilo dos cristilos. 

6) Uma Bíblia nilo é completa quando nilo contém ,to· 
dos os• i3 Livros S11ntos, escritos sob a lnspira�ao do Es
pirito Santo. Para ser legitima, tôda edlçllo da S. 81blia de,·e possuir numa das primei1·as páginas o •Imprima se• de um sr. Bispo; o «lmprimatur, da Igreja Católica é a garantiu de que a edição que temos em mãos é «legítima. genuína. exata e integral em tõdas as suas partes, e idêntica ;\ BiLII& dos primeiros Cristãos e de todos os Cristãos atr,1vés ctos séculos,, sem diminuição alguma. - nem qu�lquer altuca-çilo - ASP -

voe� SABE RESFDIIDER 7
Quem foi a MAe da Virgem Maria '/ 

2 - Quem dirigiu à Santa Virgem ao palavras ink1aliilu •Ave Maria ? 
3 - 8ob qual dos seus lnumeros Utulos é Maria 8Jnttsslma a Padroeira do Brasil ., 

\'l 4 - Em que dia é celebrado o Na•cimento da Sanh rgem '/ 

, " - Que idade tinha NQ&•a Senboru na época de sua . ..,,sr,unçllo corporal aos cems '? 
(Marque 20 pontos pata cada resposta ceita)

(R·,po,1�, no e ·  p6glno) 

~-ldiib\1,_., 
Florlaao,-ltlBlillt 

3aa,r,., ... dti.ii1,ii 
. ISÍl!I) •• 



4 

OS MAMOE IROS "MACHOS" 

devem ser eliminados 
(Conclu,ão d a  última páglno) 

• O, 1hJo, exrrr1menu1� e >nh"cido; atl �o rrr �nt,
i nv .1 l 1 \!.un o rro�n·o d.11 rnuJ,:111ç.1 Je <r x l n,� nia m�, í ro.
C,pJÇ�O d.1  pHtc: ,upcrior <lo nunu.1r 1ro rr.,cho ,.C' 

t .1. I  m.1nc-ir.a J. rer 1r.1r  ln la a rc,;·;-i,) nruJr- ,u c:n, li' fl , 
, ,.� ,  rc-m ,,d ) fr itJ ,., b ' ªb''r0,o c·rn 1 rc, lo c x ,)cr 1n1< n t.i l  
A, tl , rn tJU :- 11J•Crm p ht  norn1.· 1 1tc < u •â  > ,cn1t l l 1.11ncc,  
à, qu= for.am corc .1 . l .1 , ,  nu aprc:,cntHn u 1nll pcqut1u rt-n 
de·,t: : ,  � 'h-m 1u ln  , ," .  H,,a  r-rl.1t 1va a r•rox,m.1ç:lio d.1, f l  1 
re, p;r.1 ,, outro ,rx,. ((cmi !l ino) t q 11 .: J cv.1  muin grn 
te .a 1 1n , g i1u r  qu,-. hou vr,  d:- f.ro, unu rc v ·r · ã  > de 1rxo 

Oo. c-1010 ; i  di,,r, hi 1 u u ft'1cror. t a po�  1n tc r 1ned ia
rios, qu ·r Jo <rx,, m Hi.:u l in  ,, ,quer  J . ,  , cxo fe mini no 
(150 v , le dizer qu, o m imociro "m ,cl, , ... • s ,m tiJo por 
ro 1 ,, nó , \Cmprc- 2 prr,c-nca d u r 1 m�nco, d.:  ov..r io ,  i\tO 
i, ,f., ourro " x  ", d•Í, l f  vrzts, com o proccs,o de  ca 
J>'\-j , ,  d .. t:f ro,, <ic con�<"guar que " p>: i  rçuii m: l<i • 
"'" mor· r,,, ft' mr o�. 

li l'apação d ., coroa é u m  proces!lo i n ú t i l  

O m 1mneiro m i ch·•, pum, genétic, mtnte ch,m,do 
de h m, z,i:nto, nio f.11 encontndo né h ,jc. Flr ,cri,  
uma lornu Jomin ar.tr, i ,to é, encobrcria rxprrssio do 
nut·o ' < X ' ·  E nó, ••hemos is•o por qur, quaoJo a uto 
fecun.bmm >r t 1fici2 l m · n�e o ch,maJo mamoeiro hrrma 
frodito : (a, ílJrco possuem ov:lrios desenvolvidos e esta· 
me, viivei, Jc onde sac pólen frcundaote), nós obtemos 
ma.nociros fcmeos e m2mociros humafroditos. O tipo 
femeo é puro p2r2 o sexo e o hermafrodito é impuro ou 
heteroz go, como se charr.a cm linguagem genética. De
via 2p,rrcer, ,inJa, um outro t ipo, e;perado teóricamen
te, e q ·,e scr i,,  nel!e c2-o, o m2cho puro. Mas esse nun 
e, fo i encontrado e rsn inviabi l id,dc parece ser uma 
comb1n2ção kt, 1 ,  J Í  obscrv2d2, 2lii•, cm outro, seres vivos. 

D.> ponto de vi,u pdtico o que interessa é ma 
moeir, que dê fruto, e cs ·c  recu rso, mesmo, de se  pro· 
curn • provcit>r o m a moeiro macho para virá - lo  fcmeo 
é um te•1<m unho disso. Ora, como não h' provas vis(
.,;, d a  i11flucncia da c2 p,çio Jo macho, quer herediu 
r iac, quer nic,, o que ,e deve f.zer é ebmin>r, pela raiz, 
,,,d,1 m�mociro ''macho". Excinguí-lo sem pied2de. O 
mamnrir-> que melhor ,e presU par• as culturas é o do 
r ip:> herm, fro,lito npico, poi, deles •Ó sairão ma moeiro, 
f·mco, e h•rm,frodiw,. hto é, plan12s que •Ó produzem 
fruto•. Nunca d,rão dc-ccndentcs macho; ou, entre ou
uu p • b v r�", phnt2, inúteii. B2�u, porlm, u m  mamoti
ro "m,c h'>" n,s  r r  x1m1Jadcs p>ra estragar tod2 a 6li1 
�ão com o • pireci mrnto espantoso de machos, que podt 
variar de 33'1/. a 75'1/.. 

Fvita, •e, poi•, a capação da coroa. Antes  de cortar 
na 2ltun tl. s fl nrc•, cortt b:m rente 20 chão. O ma· 
moriro "ma, h'l' '  não rnuJa  de ,cxo nem cortando a co· 
ro,, nem aduba.ndo tortcmcnte, nem mutilando. 

;p z ae+>++za: 

SÓ A l E N . E  COM HORA

CIRURGI "- - RAIOS X 
PROJESE MOVEL 

1 r.1t m,·n ln com ,11111lge, i:1 
CON l.LlÔRIOS : 

1\v l{ ,o hrnn<·o, ti:l ;, u 1;dnr, �11ln 501 'l'd 22- 1 17!1 
J't·rç1, .. <• qu n t.1�-f1 i ra M  

,\ \'. ' I '  o l 'EÇ 1 ,,11 1  l.1  
,\·• ,\ '.\ h  \ (< -· J'l-1,,· J ltu :1"'- li 

M "- RCA0A FONE 309 J11

•·= -�--==- .,...,... .• ,.,ft-"!ôE=!91 __ .,..,,.,---==S?"-.,,-9_, __ r=,.=-=---.,-

C 0 n tratos d �  19ocaçct �" 
O no,·o  pr<'prl t•tflrio dP prt,(1 10 ou H flfl r lnm,•11to Ró rw11 c:hrigi1 1 l 1 1  o. l"l'"- l ·" l lur 11 11 e •(· :i o t•\ t ·  f • · 1d., 1,111 ,· i r l u,11-t:1• c-ootrulo 1u1r 11 1 ., tru 1n(•ote1 p,l rt «·111.,r. 1 1am vi·/ r , . 1 •lrnclo no H IGISTUO l>I·, 'J 1 1  l I.O� 1·. IHH 1 11 .. , 1 ,  1 , . l·.�im provitlé1.cut torna o coulrnt.J u111 , l i,..:111111· u lu nh 1 l'O com valldstle contra tcrceirori - (ulliro!-t 1 11 1, ,/,.,.�1, doa no objeto do contrato (Cod Civ - arls. 1;!!', e 1 .111 

Cartório do 3º. Ofício 1 
Rua dr. Geteillo Vargas. '12 - NOVA IOUASSÚ 

rPad�ria 

� 

e Confeitaria São Luiz 
Pão quente a tOda hora. Manipu
lação esmerada. Especialidade em 
rosquinhas amanteigadas e biscou. 

tos de araruta e outros. 

t Luiz llues & 6omu Mda. 
\ :::. AT, Nilo Peçanha, 102 - Fone 418,J 20 
l,• . -�-:. � - NOVA IGU!SSÚ - E. DO RIO � --

( 

�---"""'""'"" .... ,.,,.,,., ........ ""'""..,.."""".,.,.,.""""'""',.,,.,.,,,, .... ..,,, .... .,.,,.1111 

+ 

GRUTA STO. ANTONIO 

81\R E RESTAUIU N T E  
Cozíoba de 1•. ordem. - Pet i�qul' i 
ras à portuguesa e à br,1 1, i l .., i ra. 
Bebidas nacionais e e�tr:1 ogd1 11s. 
- Especiel id11d .. s em Jr i":i i; con
servas das molbores procedenc111° . 

HCRMIDA & ;:�sc!RO 
RUA MAkECl1AL FLORIANO, 1951  (Em frente à ponte) 

NOVA IGUASSú ESTADO DO RIO 

++ZííPZ?!ZJ 

Oficina Mecanica Agostinho � 

Comercial 

e 

Consertos, Reformas em geral e .Aces

sórios - Soldo Elétrico e o Oxigênio 

- Serviço de Torno. 

PINTURAS EM 

AGOSTINHO 

Rua dr. Tibau. 60 
P+ãPZZ>R+ 

GERAL DE ESTUFA RAPIDA

MARTINS DUARTE

Tel. 184 noua louassú - 6. do flio 
** +aa,+ z 

ea!li'.l F u n e rarla 

Caso Saftto Anto11io - Sl'.t 
vl1wo Fuuc-rarlo - üut lhnmln.
Fcrr<lra d,1 s, 1-, llua ,',\ Jre 
chal Florlano , 2018. Tcl 8ti -
"ov,1 l�ua,jaÚ 

D i v e r s o s

O•lfi• p.,.1,a Mont•"•"'º -
Cnn,..ti utur. Av. Santos Du111on1,
62b í,· l c fone , 69 - Nova

,J fj:CU3'1:,Ú 

** ++>> 
+z+a+; zz> ea--zJ.»,. 

SE�RA�Il INDEPEND&NCIA 
Madeiras e Materiais para eonat�uções. - Ferragen"I, Ti nta"',

�ai, � l mento, TIJoloi.. Telha!, Manilhas, etc:.

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

B.u.n. 

TEL. 

Ministro 

240 #OVA 

««r::rr:r: « 

Lira. Castro, 

l8UASSÚ E, 

• 

556-A

DO RIO 

E __ C>_I_ 
Comarca de Novo lguaasú 

Registro de lmóv .. is do l!" Circua�crieão 
Rostn LJrr cl,c,n l',mlu: O/ic1,1I Sa,b;;l1luln, ,,,. 'X#rctc do R,gut,o dt Jm1'1',n da Sis.:umla t rrcu,,,,,,,a,1 d1J l.o.tw 11>, 

rt1 dr N,,t·u ll! u1u�ú, a,. 
foz p1ib/,c,,, p,1,, J,11s1,. t, q14, ,, /mob,J,.,,,11 1, 1,,, S A ,  e,, ,, ,rdt , 1<c,1fd,rn "'� , ,,,, Vi•ronJ, ti, J,,h,no"a :' 58 Jn ""''"" su/,J 401, r,n /)l ",lfn F,drrul, ,üpu rfou ,,,. ,,,., l • 

6,,,, •. d ,,,tJ "' r;,1Ul1t1 Vu,�flS ,,_ 126, ,,,,to udud,, � e:· 
/M1n1d,,,J, ,�.m ,, J)1c,.,1t./rr ,, �. ti, 1/J ,t, d,:,mbro d, 19» .. 
nhnrnt rol, pl,utfo t fH, tllCt'\�d,1t,_'j J; turr.tnlos /Juf'a Jnt,aPflftt,' tu 1/, uma dr,11 dr t�runo ,r;if,,uda f1,,u do p,,,m,trtl .,,ha.,.; 
,,o qu�rt,• dHf11t,, ,1,,tr ,1/,m,,tp,,,� 81/ford ll, x11, ,Jtc'"'"'"� 
,/11 tia l-uunch, 1/.1/)/1 e, ,tucJu p1J1J Esl,f.ldu út 1-t ,,,, H,,, o,., 
,,, - J<omol ,t, ,X.Ht,,,, tJ ,�qi,,rdu dt qmm ·ru, du Estuidq 6 fitllfh J,1/u 1:.\f,utlu ú, BuM, _ CMH- /ttnte p,,ru e, /'ri.ta • /J,,lt, 1/r fm mo ,, r,�1,/r,r, m"lmdo t lltnlu , Jr,,;;, ,n,t,oJ; ., 
1111mu /•urtJ/1/a "" _ltllu da Hfu11.J,1 l:�t,ad,, J, F,,,,,, dnt...,: ,,, ti,: m,1,,, . .., do ttxri tia mrtmu-1.i,,�,,nto!II , utrnla I fllll 
mt/,05 atí o l um,r. /to d,, R1�1(i.lro� dt ondt �t�ut ,,,, ffllA. 
qmbr,.t/11, q1111 l11nlo� t qumzl ,n�t,os ali a lurh I dt ,,,.._ 
/q /imn/o e, pulmtlt<J ,tu parir /ott.11,z da U nqutrdu dt 9'IHIÍ 
''"' ,tu l:.'ilu(Ü" út Rc. 1/orú R, :<e,, pilo dilo Humo/, ut,� 
u '1f't11 I, ftutlu, e, n,p11st11 dt 4/j /ufts qut tlm jrt'llfl ,-,. 1 J:,1;/r atla ,1, Rtllro t' p,,ra us ,w,,r;, • A" t 1'8", .:UJUnl11 , llfl n11l t> q111nhtnlo:; mrlros quu,bm.Ju�,_ undu rt�trvada " 4,111 
,J,. 1, 111fu t d,,,.. mil s,rcc1nt,,s � o,l,,,tu , c,ncn mtf,os .-, 
drud, .s , d11ud,, à Prt/11/ura iJ dr,u dt 1,,, mrl 01lr.tt111ot 1 d,z ,ntlro� qmulrudo,, tudo J, t.côrdo cnm u planltJ up,,,.,. 
nu 26 ú, 110:lw tlt• J'.)5(1, pi/,, Prtftilura _d,�,, A/r,nrcl(M. AI 11,,p,,gntJ( Ü<':!I úc s qut' �, j11l1t.,utn, pr,juú,cadu,;;, dn:ttdi, .,, 
11{>ulrn lud1H tm ca,t6110 dt11l111 J, 3U d,u< .. co,1/ado5 da ,._ 
e""' t úllimá /mblicu,-üo ú,..,t, NtJf.JlJ lguu-..· u, 3/ Jt JGlllftt 
ti, 1952 O Oj1c,u/ _",ub...tilut,,, ''" txtrci,111 RVMO Dtodtda 
P:inle•. 9-3 
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o GUIR]!
A C-\i>A D.\S ROl Pl:SH . .\S ORILl:'i.\lS 

UNIFORMES COLEGl\l:S - RE);DA:S - L.:i.S -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MEN OONÇ\ 

Oficina i\}ecânica 
SOLDA ELETAICA E ,OXIGtNJO 

Se"iço de ttJroo m•-caoico e pli:tina, toos .. rto1 de miqaius 
em gdra.l, r�forml ,m mntllrt•-. de combushlo iutero,, moa· 

t•'t'�m e ,�seo.ta1ueot1J d"' u1áqoia0, .. de qll:\.l,pt:r tipo 

Bittencanrt & Alarcão Lt�a. 
Trav lJ  de \\arço 2•-Tcl I l6 \O\"\ l<iUASSL',E. do Ria 

Jl IZO OE DIREITO o� COMARCA OI: J'iO\'\ 1onss4 

eartório do 2• f) fíclo 

E --=O::c--=-1 _T-=----=A-=-_L 
de citação. c:om o prazo de 30 dias 

O drmlnr /�si Jl,.J/ini, /uiz dt' Dirtiln dn l r11'WfCíJ rfl 
N, 1·11 l� ·,,,..,c11, F<;,t,u/11 ,t,, R,n d, /a,,,t,o, ,te 

f,.:; 11:.1,b,;r ,:,,._ q,,,, ,, J1r, •unt� ,.,,.,.,,. au r/1/1 rc11lrm,,,_. 
1n (,r11,, m Qllf' /riu 11 ,_,, �..,,,,,z,1 C,m t1n/J,1 h,u�J/1111', n11l"' 
:0,,,,,,1, , , r,-,,rh,,t, , /, mici/1.11/,1 nn Q1,/1,n,1Jos, 20 J,,r,iti1 
ww11·crpul. }u"h/ia u ""'ª o ,,,11cafJ/üo. 11 sua fH'i"" subft -:i: 
1,,1tn ,11htu/., 11 , J11g1.u·. dtttommt7úo Qu11,,wtlo.5, fí>I '  11 
= mn ,oha,,11 do 20 d1,t11lo munir,pul, com a '.tlfp,rftttl 1 12 2í0 nuhr1, qtt,111,mJn,;. (t•ml, p d, ;,. r,u/ ,luzo1IM 1 ,,li•" 
,n1 lr, , q111uJrod11,I, m11i1ffd1J 2.//,n,;, (tiu: •nl,H I q11tJfl',t.J I:;; 
mt111,,J ,w a/mi, ,,,,,,.,, ,  da ts trad,1 ( umb1111, 2f.l/rrH. 1,t-� 
(n,r; t> "''" ,,,,,,,,,,) tÍt' /,,r1,:14r,� "'' /inl,11 dn,; f1mdns. fon/111 

. JI e,,,,, " f,ux.1 ,,.,,1.:oú,1 J /111/1r1 dt . J,,mo,,I\Sdo diJ (. rJ _, ( ,1,rtt, L11z , FD1ça tio Ria ,lt 'ª""'º JOiwu. ,c111to 1 .:Ili 
mtlro.'-) pila d1.•ula,_ úin�an,Jo com f,:onimo /11.;;i d1 .V·"'""' ,· 108111s. , ctnfo , otlo mtit o )  -p,la 1squtrú11, conJrnnt 

.,J I 
um _a rt/t'r 1Ju Eslradu dt lumbu,I, ,,,., r:,rludt diJ q• 111 ,xprd1do o /)rrstnl, ,dilal poru cnnl11c11111nlo J1 hJJ, .S ºJiftl t,r,s,;.at/ot; /Jura, "º prazo dt JO dws, a contar do P!iJtd 1 q,,; 
11/ufCt,tm co11J,sia(do ,w p,t1,do d1 u,"cap,4,1 t. p,m 1101 ,J11r:o11 ao co11lu,ontnto de todai mantln f>a,,o, l,t, 1 � 
qu� stttfo ofix11di-s "" lugar d, ;�,,lo I pwbluaJqs "" • _., Oficio/" tftr,t, HstiJdo. IJcJdo , passado neslu cid1JJ1 d, '°,JM /l(WH'"· /:..slu,du do Rio d� '""'"º· uoJ dou ,J1�s J11 �,MI' /tl'"""'! -1/;, uul twitctnlos , """""''" , dtJIJ. tu. Ht ti*' )uqu• E•lroda ltry<r, E,ct,cllu, 0 Juhscr,u. (1.) Josl I' ., ,,,,,z. "" nu�1lu. - (_ .,, ft/ic.11, purtJ os ,,,,� J, ""'''º· :""' p1,,t11f, ' p,,, tiJn/,r, <um o nr,gmal q1111 s, IAtt,,nl_,a '  lH' ,,,, lnt:·11 tü cnJ111m,. (} rt/111l/o I r,ç1rJadt , """ JI ó,,,,,,
��'/;�sdt�1:�:/"'"'"º dr". 1952. O t:.·,,,wOo ltl!nr1'"!
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1)(!11lntro, J7-ll-11l.'\l? _,,.-
,iro 11r IIIYHTII DA COltU IK� DE NOVA 

l:!'artório do 20 õficlo

1 T A 

I0llASSÚ 

L 
dt not i ficação, com o pra,;o de 30 dias,

o doctor Jo,é Pcllini, Juiz de, Direito da Com 
�n,a u:uassl.J. E!'ttadn do. Rio de JaneirP, etc. 

arca dr 
fU saba a 1uce1ros a qut>m intercsur possa Ih 

s 
CORREIO DA LAVOURA 

,r , , 

.. di,igldo • pelh;lo �o t�6r se�uinte : "Exmo. sr dr. 1�fz d�
pto de N<lYd lguuiu 01z João Magalhães Ct>rqutira b 
,tro, c,uado. �1M_t� da ··T�rri�oriat S. Jnao ltda.'\ resld�nt�

3

�0 

,;imirtfl11 �o Cc1h:.1 . • 5 14, U1st,1 10_ �ederal, por seu b:tstanle pro
-dor. 1nfr.1 a:-.s111adn, que a1u1zou nesta Comarca e t · 

IP 2
• Olicin, �ção or�inaria de "�r�stação de Cont�s" ªc'o�f:; 

u,.turicO de _Ma�edo Su!lart, bras1leuo, casadfl, ge,ente· tesou. 
,.;,o da Territorial São João Ltda., com stde nesla cidade dt' 

,..,,1 ie.uas�ó. �ucede, enlrecanto. que o referido Ger..:nte
r,sour�ü.o conltnua vende-n:t? ler��no, e recebendo preslações
fll prtiuiro flagrante do pa lnmo"'º da Sociedade-. o peticion� 
Ili', 1 uni _de prover à conse,va_çlo_ l" re!salva de seus dlreilo� 
,.mo 1oc1o aa sociedade Ter!Jlori,al São J�ão Leda. e evitar 
tfll, dt futuro. qualquer adqu1ren1; aleJi?:ue hoa f6, vem protes 
li'• nos lermos do arl. 720 e se�u1nle1 . do Codigo de Proce�so 
li,U. cerno protesla, anular, pr los mea?S rr�ulares de d're'to 
.-iqatr "'!nda qu_e v��ha a aer feita, pois não st con forma c

1
on! a; 

eoettquenc1as preiud1cu1ls advindas . dos recebinicnlrs e &11ien.:
� etetuadas_ pelo Gerente· T_esoureHo d3 Sociedade, da qual é n
Saplieante soc10. Nestas. cond1_ç?t's, requer que trmando < iencia
,o pruenle protesto. �e,a ne,hhcJdn o sr. Uldu l ico de Macedo
!,sart, rr>ldr�te à rua Uruguai, 488-A ,  casa 111, no Rio de Ja
.i,o, pü! mr 10 de caffa p_reca1óna e pubHcado� edibis para
ionhecimeoto de lertnrcis 1nteressadus que tenham inleres�e
tffl corihecê:141. Ou_tross1m. requer que preenchidas as formali 
dadet Je�11s, 5t")lm•lhe entre,:?ues os. aulos independente dt· 
1,1ajido. P. dtfe11men10. Nova lguas�u, 22 de janei ro d . 1952 
1
, ) 01,g.rio Pacheco da Rocha. Adv. 254. (Dev idamenle sei a
di) Drpac_ho ,  D_ A. à cnndu�ã.o. Em 22 - 1 -52. Pellini Dislri
eatç10 : 01slf�bu1da . ao 2° _ Oh_c10. Nnva Jguassú, 22 de jandro
1, 1952. O D,sttlbu!dor . sr:bst rtulo : Wilson Melo. Selo Judicia 
,to: Cotados selos 1ud1c1auos no valor total de vinte cr utdros
,uida�enle ir,�tili�ados com os diz�re!_: Selo Judiciario. Nov� 
1p111u, 22 de pnoro de 1952. O O1slnbuldor subslilnto : Wil 
ton Mtlou Despacho de, fl_s. - Notifique-se por . carta preca�
pia , uprçam,se os ed1ta1s. Em 31 - 1 - 52. Pelltni - em vir
fade do _qual é expcdi_do o presente edital para conhecimento, 
,e: terctuos a quem interessar possil. E para que chegue ao 
coubtdmento de todos, mandei pa,,ar este e oulros que serão 
!fiudo• no lugar de eslllo e publicados no "Olarlo Oficial" do
Estido. Dado e passado nesla cidade de Nova lguassú, Estado
tio Rio dt Janeiro, aos trinta e um dias do mês de janeiro de
mll novecentos e clnqurnla e dol�. Eu, Henriqu, Duqu, Es
lrallo l/1ytr, Escrivão, o subscrevi. (a,) ]os, Plllini, Juiz de 

Não deôxe �tile isto aconteça com VOCÊ ! 

'ifejo só as vantagens : 

Para sua completa segurança 

e tranquilidade recorra ao -

DlrtltO. 2-2

FÁBRICA DE FORRAGENS 

1. c .. �,obrem-sc os falhas, que são 
corrigidas em tempo, antes que 
se agravem.

2. O custo dos serviços é menor, por
que os consertOs ,c;ão pequenos.

SlütV�CO PREVENTIVO 
• Ll#S • FILHO 

Ilações para aves e H o im&is. Mi lho em uriio 
111116 e picado. Fn ril,ha11 ,le carne-, c,iirn•:  

08808 e amendoim. Proõulos avlcola�. 

A'I, llilo Peçanhs,, 439- T(Ji. 55 
Nova lguaEõsú E. do H i o

3. Previnem-se acidentes, porque re
movem-se os causas.

4. Mantém-se o corro rodando. 

5, Evita-se a substituição de peças 
e conjuntos de grande custo. 

.. 
Consulte o seu Revendedor Ford 

NOVA GAROTIN HA 
l! A F 8  E B R R  

Bebidas de todas ae qualidades 
Comer bem todos gostam, mae para comer 
bem 16 no Restaurante Nova Garotinha. 

Restaurante d, ,Primtira ord,m. 
Pell,queitaa l porlugueaa 

AL•EtDA & CIA. L TOA. 

l (08 
Revendedor nesta d da de: 

G. A!•genta
,, • te tii!il! '**** • + + +� t+ e e e e ± e+ e 

----1 

IDIR. A\11..IFIRIEIDO §OA\IRIES i INDICADOR 

1 �:.'.:�.'.;:::::'.:�.:;::;:::; ;.::· ·:::;:��;'.:� i;:,::· 1 � 
RlSIDENCIA : Av. Nrlo P,çanho, 1 50 •• Tel. HO-J I I  

____________ i><_,_� __ º_G_•_•_•_•_c_o-4 __ .. _'.:::::::::::::-.::::::::::-::======---- M é d I e o 
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.. . .. ;, : • . • -• • • • • • • :--� •• • • • . • • • • • • • • -, : 7 . ., ... -•• -..

.... 
O,. Pedro Regina Sobrinho _ 

Médico operador. Parloa. -

D,. A,1110 Pimento de Mcrae1 

- Cirurgião Orntlsla - Coo•
sullórlos : Av. NIio P,•çanlla, 8, 
sçbrado. Ju, 5" e dhadrt. li••
8.30 às 1 1  ,30 e <IRS 1 3.30 ,, 11,30 
horas. (Nota lguassü).

D••F••h•nlo 
Etcrlt,>rlo Ticnlco Ca-clol

Sanlot Notto a lrailo (Cantado
res e Oespac·aanlea). Servli:o
comerclals ein geral. Rua dr. 
Oelullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguauú. 

Serraria N . S. da Penha Wl 
·-::r. 

�"i_;,· 'I f 

Consultas diárias das 8 às 12 
lls. - RuJ Anlon,o Carlos 5 1  
Tel. 284. E das  1 2  á s  16 horas ----------no Centro. de S,ude e Hosptl�I ef'NSTRUTf>RB5 

J. '2� .
-<H 

":..i,;...Jii,..'.'.' :, .. ��,_,.,, .,.., + 

n E 

Serzi d eira. 
�_.: "i-�-q,. ª r MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL � � Ra�gou s�u terno ? 

:i 
• 

Nogueira Hetto & Filho Ltda. 

Ru M b } fl • J f 261 N 1 
1 1 

I
À rua \\ai. Florlann 1 274 - r  4 

......,. 
a arec s or1ano, 2453- e . - ova guusu I ..,,r-,, com p;d,,çã., · 

�
:-.· .. : •. ,. .. · :  · ... -.�· . • . . . •. ·-.-:-:--: .. . . . .,..: .•. ·-_-_ ... • · � 

._. • · · · · • .... .., ._ .... • :.·: • :....- qualqut,· te�ldJ. 

ESe R I TÓR l õ I l\V .  N I L «'>  J.>E(,� I\ N H ll ,  8 - Sobrado - NeV.11 IGU!ISSO
1 

li O R A R  I o . D à riamente das 9 &e 12 borae. 

----------------

de lguassu. 

A d v o g a d o  
Dr. Pcu,loMochado-Advorado 

- R. Oelull" Vargas, 87. Fone:
282. - Nova Jguassú.

D e n t i a t a e
Lul1 Gooçalvu _ Clrur�lão Dentlsla - Dlarlamenle das 8 ás 18 horas. Rua Bernardino Melon. 2139. Telefone 314 Nov3lguassú. ' · 

d 
RUBEM SILVA _ �º"1111ª· - Ed. Ca,Joca t aft•d�r" •· !to. Telefona 4t-S951 . Rto de Jan•lro. ' 

Dr. Pedro Sat1tlogo Cosclo -
�lrurgllo Uenllsta .  R•lo X-(Edlcio Ouvidor). Rua Ouvidor 169, 80 ar.dar, sala 8 1 1 . rei,: lone, 43-1)503 _ Rio, 

João Staoaato - Coo1trulor 
llcenclado. - l!nr1rre1a-1e de 
construções e r,•ronslruçõH ,m 
geral e sob a�mlnlatraçlo -
Res : Rua Marechal Flotlano, 
?336- Casa XI - Nova lgu111II, 

Roberto Bo,011i Soor•1-C1111• 
trutor llcenrlado no Mualr'plo 
de Uuque de Cuias. Restdc·nte 
em Nova ljit:U'IHtÍ 4 r1ta Edn,on .. 
do Soa«s, 304. 

João Teles & Pll hos 
(PINTORES) 

Rua Mocóra, 325-Esq. da Rua 
Mogy - Chaalnha (f'os,e) -

Nota Jguassú 

fl flor de lguassú Lida. 
Florett naturais. tmuquets, etc 

Rua Btrnsrdino Melo, 1795 
Nova lgua!�U 

o 

_i_ il! 1 ~ PPa"Ãl=Biil!:,ji!,;il!Z',il!'.ill".õZE.illl-~ 

--------------------

R. llarechal Floriano, 1988-Tel. 129-Nova lgoassú- e. do Rio 

~•ao,eooc,,,:110>00 
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6 t:ôlUt.Elô DA LA VOUU

DIVlll OAÇfo ClfNTIFICA 
_,_ 

DENTE E AÇÚ CAR Banco doBrasil S. A . 
Muitos estrangeiros s" admiram de que os brasileiros 

tenham geralmente os dentt.·, �stragados ou os não tenham 
Recentemente tém sido fl�,tas pesquisas para verificar as cau· 
ses das def1cicncias orgânicas quP determmam as cáries e 
tudo Jndica que o açúcar i.• um dos grandes responsaveis 
Del�rminando um consideravel aumento do teor ácido na 
bor3 o acúcer beneficia o aparecimento de bactérias que �e 
multiplic�m rom Cal'iltdade e- atacam os dentes vorezmente. 
O a�u�&1 podf"', como aconlt!<.:e algumas vez�s. não determin&.r 
u aumento de ac1del na boi"'& De qualquer forma, a modifi
cacA,, das condições noo-mals da sahva (pH 6.35 - 6,85 ligei· 
1 c1mt>nle anJo portanto) dctt_)rmina sérias dificuldades na dl� 
gestão dos hidratos de carbono, que são atacados por essa 
er.z.1ma e. por con(;eguinte, o aparecimento de bactérias pa
togemcas na região bucal 

Na verdade todos os fluidos d,1 corpo (com exceção do 
suco gastrico - pH igual a 0.9) têm pH ligeiramente diferente 
de 7, isto e, não sào ócido_; nem alcahnos,-são neutros. Consu
mimos. entretanto, grandP quantidade de ácidos e bases que 
mod1C1cariam os vãrios pH se não fosse a presença de solu 
cões chamadas "tampões", que neutralizam os excessos de 
ácidos ou de bases que pe11etram no organismo com os ali
mentos. 

Havendo um t·onsumo exagerado de alimentos ácidos 
ou alcalinos. as soluções ' tampões" ficam impedidas de fun
cionar con\'enientemente e a 11eutrahdade do organismo é 
perturbada Dessa forma se explica o aparecimento de gran
de numero de doença� que tó penetram o organismo quHndo 
o encontram em condições biológicas afastadas da normali
dade (pH igual a 71 

Ora. o povo brasileiro sempre foi um grande com�dor 
de açUcar sob as m;.is variadas formas, principalmente nas 
zonas canav1eiras. Justamente nessas zonas é onde a popula
ção apresenta dentes mais estragados 

A forma porém em que o excesso de açúcar é mais 
nocivo ao organismo humano é a bala A bala, além de re
preKentar uma grande concentração de açúcar. lica durante 
nwito tempo na boca Por outro lado seu baixo pr�ço e a 
maneira fácol de consumi-la, ahados ao sabor agradável, tor
nam seu consumo largamente difundido entre pessoas de to
das as idades 

Podemos estabelecer com segurança que o aparecimen
to de uma fábrica d<' balas numa cidade é seguido de au
mento do número de dentistas. Nova Iguassú confirma isso 

E' fácil ,·eri!icar, porém, os prejuízos que essas balas 
trazem à economia do organismo e ao nosso bolso, pois, além 
de nos exporem às terriveis dores de dentes nos obrigam a 
ir 10 dentista. o que não é agradável senão para o dentista 

J. J. CUNHA 
coa Associação Científica Oswaldo 

Cruz, do Colégio Leopoldo) 

FOTO ELITE Ate.d•·•• a domicOio pari euaaeato. 
Retratos para docomeato1 em 90 mi

HIOI, E1peei1\ist1 em rtprodaçlo ele retrato, , crayoa, dpia e 
61N Veadu do mlqai1111, lilmu, qoaclrot, 1aatot • alb1u. 

IH M•Hh•I Flo,i•no, tt4J-lol•-hl 41 J-Newa ..,_,, 

O V o l a n t e D u a s  P á tr i a s
Leu no conhecimento rlo povo deata cidade, que ee 

aeha loataladn à rua Mlnlslro Mendonça Lima, 46 
f> V u la nte O u a !>  V á t r i a s  est, eoh a compe

:eote direção de Eduarcre Raymuodo Mart101, que 
atende dlàrlameote com aula& a qualquer hora. 

JIO 'tlOLAIITE DUAS PÁ TRIAS 
Rua Min. Mendonça Uma, O - NOVA IOUASSÚ E. do Rio 

uende-se ou lluua-se 
Prtdio ,u,,,,-co"sl,uido, p,-0• 

p,ao pa,a "'Kº"'', cu .. ':i p0,. 
ta• dl uço , ,rudn,t1a pu,-a 
l••il;a nos /undus, cott1 '"''ª·
da 1,ul1J>tttdtnt1, c,,"1tr141du 
,,,. ltrrtno dl ,iqurna. l rotar 
"" ""' Gtlul,o Vu,gas no 97 
"º'" c,dodt 21 · 

T E R R E II O S 

Nova l gaaasú 

Vendo macnllicoa lotes com 
360mla2., pagamento à vlala ou 
a prazo, na Av. Manuel Uaartt, 
neala <Idade. Tralar com Ma
notl Quareama. Avenida Nilo 
Peçanba, f� - neata cidade. 

Seguro <le vida 
Ac11en1<1 P,aao,l1 r d.> 

Tnbalho, Poeo. Autun1ÓV�'8. 
f1d�1to .. dc. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

R. Gor,"·"""º' Po,t,to, '14 
1 ''''º"'· 418 

O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CdDITO DO PAIS 

T6du II operaçlu baaclrias 
Mhima 1aranli� a .... dtposilHIU 

Nova tabela de juros pora a, con;,s de dep6,ilo1 
DEPOSlTOS POPULARES . . 5' /0 ,Juros anuais, cap1lalizados semestralmente. Retiradas li,vres. L1m1te de Cr$ 1•>.c IWI.' O. Depósitos mcn1mos de C.r$ 50,00. Cheques do valor min1mo de C:$ 2 1,00. Niio rendem Juros os aaldos infer,ores a Cr$ 5 ·1,<,o, os saldos excedentes ao hmite e as contas encerradas antes de 60 dias da data da abertura 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de Cr$ 100.001,00 4 \lt % 
Limite de Cr1 20 1.000,00 4% 
Limite de Cr$ 50').000,00 3 \lt % 

Juros anuais, capltalliados semestralmente. Retindas 
livres. Depósitos minomos de Cr$ 2 Al;J(J. Cheques do va
lor min1mo de Cr$ 50,o O. Não rendem juros os saldos 
inferiores a Cr$ 'lt0,00, os saldos excedentes aos limites 
e &s contas encerradas antes de6Jd1as dà data da abertura 
DEPÓSITOS SEM LIMITE . 2% 

Juros anuais, capitalizados semestralmente Retiradas 
livres. Depósito inicial mínimo a partir de Cr$ 1.000.00 
Não rendem Juros os saldos inferiores a Cr$ 1 000,00, 
nem as contas encerradas ai,tes de 60 dias d• data da 

1 

abertura. Melhores tax•s de juroa para aà cootu de 
depósitos olo iolerlorea a era 1 000.000,00 

DEPÓSITOS DE A VISO PREVIO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4% 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 \lt Ofo 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

Inicial mlnimo a p•rtir de Cr$ 1.000,00. Sem limite os 
depósitos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ 1.000,00 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 5% 
Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 Ili Ofo 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr1 1 000,00. Me-

lborea taxae de j�roa p,ua oa depóeltoa por prazo ea
perlor a 12 meae,. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses . • 60/o 
Juros anuais. Depósito mtntmo de Ct$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros iocluidos, seladas proporcio
nalmente. Melboree taxaa de Juro, para a, letrat de 
prazo superior a !2 meaea. 

--

º BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 AJ:enclas no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona
mento as Agências nas segui,tes cidades Barra do PI· 
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Ieuassú, Petró
polis, Reaende e Volta Redonda. 

fllial •e n11a laaaua : Prata •a liberia�e. 98 
T.lef9. : 4 (Contadoria) • 25 (Gerinaia)_

E-4- r,1e1. : "S1Wlt1" - C1i11 do Correio, a 

, ..... "' ... "-"' _______________ .. _

-sociedade '9aticinio�
União �tda. 

1J1laa e B ntHposto d e  Leite 

Laboratório• completo• para anAllee1 de leite 

Matrlr; 1 AVENIOA PRANCISCA DE ALMEID.\, lf l9

(E41Aelo ,.o,.lo) - HILOPOLIS - Eatoda 4o ... 

p 1 1 1  a 1 1 USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA, 502 

(Ullcl• ,-o,.la) - VILA MERITI - E,todo do RI• 

J e s é M JI R I JI  T B I X B l ll A

I O C I O  G E R E N T E 

Fabrica S. Cruz Seeoa • Molhado• - Bebida• nacloaals e e1trange l r11•· -

Art11 '>a de 1•. qa�lldade. - B ntrega• r,plda• • dn rn tc f l lo. 

D ls

w. ClKUl�HO
[;xeruta quatqu�r tipo 

d" earlelra para lluo 
Müelal.o. 

PALl4 A D I N O  & C J A. 
• ? 

Praça da Liberdade, 84 · Tel . 424 Nova lgnassó J

Domlngo, 17-11- 1�2 
---

JUIZO DE DIREITO DA COMARC.\ OE NOVA IOUASSQ 
<!art6rlo do q .. ertcto 

E o 1 T A L
de praça, com o pra%o de 30 dl111. 

O doutor Jo1é Pellini, Juiz de Direito da Comarca de Nova Jguasaú, estado do Rio de Janeiro, etc. 
fu aaber aos que o presenle virem ou dele no1icla 11, rcm que no pro,lmo dia 20 (vinte) de março. h dezeue1, (1� heras, no edlflclo do Forum desta Comarca, à praça João � ... 

soa �. ,1, 1obrado ntsla cldade, o Porteiro dos Audltor101 ,,,, 
derá por preço nJo Inferior a CoS 80 000.00 (ollenla mil era. zclros) 01 bens perlencenles ao upollo de Estel:lnla de l"it Pontes. constantes de um terreno com frente para a tthada Pelldano Sodré. em Me<qulla ,  1° dl1t11lo dtale llunlclplo, •e 
dlndo 1011, x 361 ,, na esquina da rua Eva, e a, casas nele co.., 
uu·da!, t:m numero de duas, ambas de pedra

1 cal e t·jolos, � 
butas do lelhas tipo francês, a primeira com dois quartos, dua aalas, cozinha, W C , lançada aob o n 30 da rua Eu, • a .,._ 
1 ,a  com· um quarlo e uma sala, ,azinha t W C., lançada c:c.ao 1/n. da rua Eva, transtrllas no Rtg'slro de !moveis aa t• Cir
cunscrição des1a Comarca aob n 23626 Quem nos referido, bens quiser lançar, compareça no dia. hora e local dul1na<1oa, 
e o Po,te o r ,  entregará os bons a quem mais olereter atlou do valor relerldo. Dado e passado nesta cidade de Nou lg11uq 
Estado do klo de Janalro, aos dois dias do mês de fevertlro dÔ 
ano de mil novecentos o cinquenta e dois. Eu, Abtlatdo f'tooro 
Escrivão, o subscrevi .  /o<I P,llrm. Juiz de Dlrello. 1-3 · 

Curso Washington Luiz 
O F I C I A L I Z A D O

Registrado na Secretaria de Educaçiio sob n•> 93Ji 
A prenda dat,logra!oa sob orientaçito de competente prol•-• 

Aulas donraas t aotunias. llétodo prltieo e eliru. 
Av. Irene •• li. Marechl Plorino, 2036, c1•1 14, ne,ta cid1• 

DIAKOEL QUARESMA 

... ��- o ?..��:!�.!�� .. 
- Adminhttoçõo de la6vel1 
Nu•" /guu»w Av. Nilo l',çanha, 45 - Telefone , ZU 
Rio d, Jantaro · Rua Burncs ll ues, 10 - 2" andar, Sal• 1 

Tel 43-9088 

Registro 
e o m a r c a  d e

Cartório de 

de Imóveis 
N o v a  l g n a s s lí  

1• Clrcuoecriçllo 

Pe!o presenl• edilat com o praio de dez dias r publi<., 
ç:lo por lrês vrzeo, faz saber a quem interessor pos•• qn• P"' 
francisco de Souu PIiho • eua mulh<r dona Amelh Bibeiro dt 
Snusa foram deposhado1 neste- cartório. para fin, ddermlaadm 
no Dau 10 Lei n 58, a planta. o memo1i ,1 e todos os do�amr• 
10s niRidos peh:o aludido Decr<lo, figurando tomo ob1e10 cio 
urocesao varias ,reas que lormam um total de 1 16 723 6lm:Z. , 
tom as ar�ulnles metragens e conlronhções : D, 'I1 350m2. q"' 
confronta nos fundos e pelo lado esquerdo com a outor1adl 
vrndedora Isa !moveis 5/A, e do fado direito com tem• dt 
proprleda:le de Américo Ludoll, 29 6l2m2, conf•ontando ptlO 
lado e•querdo e parte do1 fundos com Is, lmovds S/A t ptlO 
lado dirt"it" e pute d'os fundos com a primrira jrea mencloll• 
da, 14 776,n2 e a de 44 985. 12m2 confrontando do lado t!qut•• 
do com Adelina Clementina de Oliveira ou stu! suceuorrt do 
lado dlrdro com ISJ lmoveis 5/A e nos fundos que l em llnlll 
quebrada, confronta com José Augusto de Amorim e I•• lmom• 
S/A, todas as áreas localizada• na Estrada de Rodatt m  qat 
liga • Ealação de Rocha Sobrinho à Mr>quita, no t' di1II•; 
de Nova lguassú, lora do perimelro u, bano. A parlir da 
publicação conlam os interessodos com o pruo ae 30 dlll P'11 
oferecimento de impugnação. Nova lgualhi 11 de , .. .,,iro f 
1 952 Eu, Nicanor Gonçal.es P.reira, dalit�grafti e eu, H<lll; 
que Ouque Estrada M,yer, Oficial do R,·gi,lro de lmowtol 

3 subscn�vo t auino Henrlql.íe Duque E1t,ada M•y•r I-

Dr. Eduardo Silva Junior 
C!RUf<GIÃO DENTISTA 

C O N S U L T Õ II I O : 

R U A  M A RI O MO N T E I RO, 221
NILÔPOLIS ESTADO DO AIO 

-V-,..,., ........................ ...,._.,.. __ ....,_,.,. ______ ,., 
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IAIARO Ã 
çlo bu1te S O JORGE ••• Nova ' cam1uhooo10 - R1m1I de Xtr6m C••d" 
abuoJau . Aurora. CU do BellorJ Ru•u • Nuu JgUled 

11 •1•rov~'.~• • lux e f4r'.'!' ,go1l • P•trõpoli• Ai•• ""' 
do t•on!llr • pola Prtte\t posiodo Jtntru Ja, tl'rru p111• 

Ju C,lS .• ~~~•. •••J1 ,.,•;~, de Non fgo1 ló •·1,•1hJsd• 
,0111 " ,;·",~0. 'l'ralor , " ""'"'"' w,a·,I• • 'º"'"" 
fu1J l!uiu U.-Uo 110 10,.1 ~• [(Ju fl••••·•. 91, u• .. J,r, • 
l lull • uu <uw u 4 rui li. Lu,·11 li(), ,w J!;I• 

uuu, 20:m, lf!h Cúoº "~- ,Jurlaa , R,mot, t\ ru• ll•nt•.J 
.........., " • .85 tlfJ t,uu ljru1t1d-E• Ju JU• 
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,,,-- 1.::3i,rciel para l' CORREIO DA LAVOlTRA -

CHECiOU O JARA(jUA·
� FH \NCI>CO 11 .\ NUFL flRAND.\O _ 

0 wl�.lr?re b1:!!-liJêiro �o��ue. no� t-:f'U!-1 cllverR0!-1 aut ._, 
pulltrl��. hguro� ou ent1d,ad.es 

. que ati• hojP ::-cão est rt
º

· ' pe)(Hl t·,e�etas . e espe�tUhHtns. não sfl quant ' 
u 

� : .. ,vrl or_f�em no tato hit-to.i:i<-o. na lenda. na supe� .... li�ll�
u

� 
�t�� oatil_OS . quanto no_ feoorneno dP a(·ulturnção ·oriundo 11 JnterJereocut de outro:s povo� em a nossa civitizaçào da o Jur�guü � uma d�Nt-::J.!-i "p�r�onug-cns" que tem ieva 
do 0� e!',lu�wsob n pe�q,u1�n� pur1�oteo e trabalho!-ln�. evi
d ndando-H• o quan�o e necei:;i-.ario cultura, erudição par 
�errretar a , rienc1a do povo"', tão incompreendida pelo� 

e mlo c(mt-eguem ver sabedoria o arte naquilo QUE' ve� 411 ·nteJJg4!nda criadora do homem anônill.lo, da alma c-ole-t' "' 1 ou�ta.vo Barroso. est--e mestre ad.mira.vel e fo1clorl:f· 
dCltl rnais uutoriz_adoi.-1. apre::..entou ao 1 º ConJ;"_re�so Bra�ileir� 
dt roirlore. realizado em agosto do ano p. trndo, ex�elente 

•e em que e�tuda o Jitraguu em rootronto rom a Bernun 
;:. conhecida no sul do pars. 

· Aqui. com o lim a qu_e nos propomos nesta colobora
ll'I, desejamo� esrlarecer s1mpJ�smente O que. no auto po
(u]ar do Bumba-Meu 801 _da cidade de Sani'Ana. Rio Grao
f do Norte. e em yar1as cidades do nordeste omfe s!lo vl
Jdas:('olll trequencia as nossas tradições. �e entende como 
Jar8jlUIÍ-)luma das cenas dessa dança dramatica - corno quer 
»ano de Andrade -:- sur11e uma espécie de marmota. cuja 
rabe(S é uma_ ca,·e1ra _de ca, alo e o corpo uma mortalha 
braora.Jcilmdrica, debaixo da qual se esconde a pessoa que 
conduz e representa _ocultamente a curiosa entidade. A ca
bei'ª do JaruguA é SJUblada a um pau. ficando-lhe O corpo 
!D ,eotido \'ert,ca_l. a exen:iplo dos quadrupedes quando se 

�,·aot.aJD com apoio excl�s1vo nas patas trazeiras. A's mãos 
da personagem -0culta "ª' ter um cordiio. �ste que. acionado. Ili O Jaraguà abnr e fechar a l)oca, estalando a queixada. 

Para os que repre��ntam o auto popular do Bumba 
)leu-Boi. em. IDUJ_tas regwes, o Jaraguá significa a Alma 
do c8,-alo. E assun Q)le Ascenso Ferreira também o registra. 

o interessante e que, co_m o aparecimento. em cena. 
de tão e,dro,�la e med�n�a hgura. (! recepção se traduz 
em rersos carmbosos. d1mmuh\'OS dehcados, cantados numa 
)lrejeir8 marcbinha. 

(Conclue na 811 página) 

A. A. Fi lhos de lguassú 
Rnolações do sr. Presidente de 1 2 --2-52 : 

al - Aprovar a ata da reunião anterior; b) - conceder 
demissão ao associado Francisco Pinto Monteiro; e) - no
mear uma comissão, composta dos srs. Narcizo d'Almeida Ra
malbed� Antonio Nunes de Almeida, Enéas Pereira Belém, 
AgostinhoFureira da Silva e Anezio Chambarelli. põra apre
WltaI rotos de boas-vindas ao dr. Getulio Moura; d) - a 
p,rtlr do dia 18 do corrente ficarâ a Diretoria em sessão per
maneote até o dia 23; e) - incluir no quadrq de socios con
tribuintes os srs. Fem�ndo de Macedo Barradas, João da Ro
tbl Ferreira Filho, Jair Ribeiro Pinto e Helio Rodrigues Cam
J)OS; ft - incluir no Departamento Feminino, na classe A, as 
nas. Terez.a de Jesus Pereira M"ontenegro. Maria da Concei
c:io Peremt, Rakel Rechuen e, na classe B, as stas. Maria 
Aparecida Soares, Geuza de Lima Freire Esteves, Elza Silva, 
Tere-zinha Gomes, Benvinda Barbosa de Lima e J oecy Bar
bosa de Lima; g) - realizar no proximo domingo, dia 17, uma 
dommgueira carnavalesca a partir das 19 horas. 

'l 

CORREIO DA LAVOURA 
, 

Comarca de Nova lguas�ü 
Bailes Carnavalescos

A 1 S :- em ,·igor enhre a rohram; ... 
o 1 T _ . Not1 trrmoJ d.1 lcgt�!ª�·-l0

 
Nadnnal fip l·�tal\:-ttwa Muni 

e.lo tr,but? d��t1nad� <.\ !/1:'\1� e8talislir"a 0� hilh'"te>t 1\t1 1�r1 
ripal. p1,U10 8Uleilo� clO Af' 0 

e/ d·,·er-.t,f"s qur- ofcr�i::im e• D• publicação de documento,, •m proceno de loteom•nfo de 
tetta1, com o prazo de 10 dios, a tequerimento do Lar Flumi 

nenH U,banii:açóH Ltda , como dbahco •• declara, 

Henrique Duque Estrad" Meyer, Ofici"I da t• Círcu�scrl
ção do Registro de lmoveis da ComMCil dt' Nova ti;:uanu, Es-
tado do Rio de Janeiro, por nomeaç!o na h,rma _da ld, etc. 

trada "em ca!-IU.� ou lugares 1
1
e 

\ df' ,li�Prs:-,,> púhlka, t 11 , 
pet1,rutos ou qualriuer outra or.m, " dub,·� flalõf"s 111• 111 
<·orno teatrol-1, rinemutógra[nR, <'_are�>- • 

iwciNÍa<ll's. parqH.1!� un 
diodifu�orns, .. d·rnrln�l'I ·•, <':-tR�i�o-i. 

• púbhc·n pnr mc-111 ,I� 
quahtquer out�.oi,; loc-u1s ace"".!St\ePl ao 
ingrcsoo s��!

(
)é- ·('obra,)o na hn�e de 10 cent 1\ o.� por rrun'"J.· 

ro ou rraçüo. tio preço do ín�rc�sf. 
o� inj!rei-.:10� p�·'o-

Pelo presente edital, com o prazo dt: JO dias, faço saber 
aos inte1essados. que pelo L-lr Flumin<!nse Urbaniuções Ltda. 
com St'de na cidade do Rio de Janeiro, à avenida Era'\m0 Braia 
n. 255, sala 80 1 - A, nas pessoas de seu!! socios Antonio do� 
Santos Raro e Joaquim Alves Nunes, foram ;ipres.entadris neste 
cartorio, para insctição nos termos do Oecrelo lfi n. 58, de 10 
de dezembro de 1937. regulamentJd0 pelo O\.'Crt.!I0 n. 3 079, de 
15  de setembro de J 938, o memorial, a plantir, os tllulos,. t 
demais documentos t'xigidos, rclallvos ;io loteamenlo da segu1n-
1e área : Terreno à estrada de Santa l{ila , dislt1nle 267 melr"s 
do marco dt: pedra cxi"ente nJ dila estrada, no l imite da fa
zenda d;"t Posst: com Albtrtino Borgrs de f·reitas, medindt' 
70ms. de frente, 144ms,70 da fr�nte aos fundos, pelo lado direi· 
to de quem da estrada olha p.H-' o terreno, d·f, com 9()o à es
querda, 480ms. daí. com � Iº  e 50• à esquerda, 100ms. d�I. com 
80° e 15' à esquerda. 409,11s.60 at:!': encontrnr a s�eunda estrada 
de Sa111a Rita, perfaz.todo a area quadrada de 00950 metros. 
lendo peld direita e pda esqn�rda terras de prop,h·dade dt' 
Guinle Irmãos ou seus sucessores e n:\ tinha de 480ms. com 
Albertino Borges de freitas e na l inha de 100 mctrcs com 
Guinle lrmãos ou seu� �u".'�ss:ore(". Aos intcrcs'\ados. porventura 
existentes, para cfdto de apresentação di.: impugnação, fica 
ma.reado o prazo de 30 dia�. contado da ulhm.i publicação 
deste. Para constar foi kilo este e outro!' d� igual h:ô· ,  para 
alixação e publicação, na forma da lei. D:ido e p�ssado a�s 
dezesstis ( 16) de fevereiro de mil novecentos e cinquenta e dois 
(1952). Eu, Henrique Duque E,orada �!eycr, Oficial, o subscrc 
vi e assino. Assin3<10 : Ile,1rique Duque Est,uda MPyo7r.  Ex
traido por copia logo cm seguida, esta ado o origina l que foi aH
xado, seládo na  forma da l e i  do selo. Eu ,  Henriqu • Duque E,
lrada Meyer, Olicial, a subscrevi e a3sino. Henrique Duqut 

E' exl�ive, o �Ho dP e:.;la.t,� I('ª n · . .  _:.· · fwj·i Pe1 
mesmo em duhcR ou i-.o<·i�dadP� onr�e a ªd�11�,l;�runh:L-. 3,1 
mitida. t.arnhi•m ou exrlu�1vamPnte, a p�a�o.1s <" 
respectivo quarlro �ocial. _ . . . Ofl.1.li1la 

Caso �eja co\Jrado dos soc10:-1, soh. qua.lquci _m .
1,j 

de. "pagamento extra ... e.;ta�ào a:-- co�vite ,�u r�:1!':�,t�tia tos. do mesmo modo. :\ apmução do l:H_•lo, na ba. e. 

Estrada M,yer. 1 -3 
-

Registro de Imóveis de 2ª Circunscrição 
Roseo Deocleclo Pontes, Oficial Substituto, em exerclclo, 

do Registro de lmovels da 2• C ircunscrição desta Comarca, 
'Faz publico, pelo presente, que João Ferreira Guimarães 

e sua mulher Candtda Martins de Ltma Gulmarãos, representa
dos pela Empreza Imoblllarla Guimarães Ltda., depositaram em 
seu cartor!o, à rua dr. Getullo Vargas, n. 126, nesta cidade, de 
conformld,de com o Decreto-lei n. 58, de 10 de  dezembro de 
1937 e seu regulamento Decreto 3.079, de 15 de setembro de 
1938, memoria l, planta e os necessarlos documenlos refer�mtes 
ao reloteamento de uma área de terreno situ ada no Munlclplo 
de Nllopolls, ex distrito deste Município, composta dos loles 
de numeros 155, 157. 1 59, 161, 163, 165, 167, 169, 171 ,  173, 175, 
177, 179, 181, 183 e 185, da rua cel. Soares, dos lot,s 44 e 46, 
do rua cel. França Soares e dos lotos 43 e 45, da 
rua V1tor Braga, medindo os loteJ  da rua cel .  Soares doze 
metros e cinquenta centlmelro& de frente e de fundos e c,n. 
quenta metros de ambos os l ados e os demais doze metros e 
cinquenta centtmetros de frcnti.! e de fundos e cem metros �e 
ambos os lados, que foi dividida em 39 lotcs de gcralmenle tre
zentos e �essenta metros quadrados, cada um, servtdvs pelas 
ruas cel. Soares, cel. França Soares, Capitão Antonio M.  de 
Melo, Sargento Manoel B Tlnoco e Avenida V11or Braga • 
Travesssa Cotlnha. tudo dt! acordo com a pl anta �prov:.i.Ja em
J3 de janeiro de  1950, pela Prefeitura de N i lopolls. J\s Íinpug
naÇÕl!S das que si: julgarem p 1e judlcados dever.ão s...-r .ipresen 
tadas em cartorlo aentro de trlnla dias, conlado:5 da terceira e 
ultima publicação deste. Nova lguassú, 15 de _fevereiro de 1952. 
O Oficial Substituto, em t:xerclcw: Ruseo D�oclecio f'c,,les. 

ll<:i pe!-nWa!-1 estranhas. . . a 11, .. E!-'!Has organizações deverão proy1t1�n�·1ar, co� so-. tl·· ces�ária aolecedénda. a Relagem do!i 10grpssos em ca. · . .
.. realizaçõeH de quai:-iquer festa� com bilhetes ou ron�it  • 

vendidos, pois sclan<lo prl'\·iamentc os hilheles. cobr�\,'�) 
t
tJ 

valor dos �elos juntam4rnte com o pr�co de cada ln: ... r 
ti�ando. �s�im. a despeHa u cargo do adqulrcntc, tal t·umo a 
1ei pre\·l� e tfü1põe . .  

. \ ln:-pctorin Hwrional de Estatística Mumctpal l'�• 
instalada à av. Amm:zi.l Peixoto. Ecli11Clo IP.\SE. _ii' an:t.1 
onde serão fornecidas qn:lisquer ioformac;ücs de_ mlt'l'L'S·,i · 
das partes e, neste Município. pela \g,•ocia Munl<-1pal li•· I· 
tatistica. 

Comarca de Nova lguassú 

E O_I_T A_L 
De publicação de doc11mento1, em proceuo de lolenmenfo. �· 
ferros, com o p,010 de 10  dio", o requ•,irtlenlo de Ant,n10 

Cvnh '1 • tua mulher E11genia Tinoc:o C11nho, 
como âbaixo se declaro 1 

Henrique Duque Estrada Meyer, OJ,cral da 1• crrcun<· 
criçilo do Rte,islro de ]moveis du Comarca de Nova Jg�as�u, 
Estado do Rio d• Jantiro, por nomeac4o na for"'ª da lt1, ,Jc 

P.to pres.,,t• edital, com o proz? d• 10 dias, façn sabPr 

ADALBERTO COELHO DA SILVA, lº Secretario Registro de Imóveis da 2ª CircunEcri ção 
Ro,eo Dooclecio Pontes, Ollclal Substltulo, em exerclclo, 

Demonstrotivo do Bolancete do Tesouro- do Registre.> de !moveis da 2' Circunscrição desta Comarca, 

a quun interessar possa, que por A nto,un Cunh:J � .sua mu• 
/her Eugenia Tinoco Ctmlia, füram deposi�ados neste cartor1°, 
pom inscriçllo nos termos do Decr.to· /e, n. 58, de 10 de d-
zembro de 1937, r,gu/amentadu p,lo Decreto n. 3.079, de 15 d, 
setembro de 1938, a planta, o memorial, os titulas de dom,nr,, 
e todos o� demais d'Jcum,mlos. ludo relalivr, ao loteumant,, 
das seguint�s areas d, terras: Primeiro drea - sUu 1d_a . d 
eslradu do antigo ramal Aus!in- Carlos Su_mpai�, a . d,,e,t," 
de quem vai de .A.ustin para Cnrlns Sampmo. pr1nc1t,,o,,IJ0 " 
medirão a 616mr,50 dtJ rua da Pedreira, mede 8:Jm ... 50 de fren
te, 97ms.50 de f1mdns, confrn11tondo com terras tlt .Antmnn 
Rodr1g14es, 3/flms.60 pelo lado di,"iln, confrontamlo com f,r. 
ras de Seb.Jstíã.J Tinoco e 27./.ms.50 do /ado esquerdo, ccmfron• 
la11do com a Cia. Fazet1dm, Reunidas Normandia, contendo ,J 
drea quadrada de 17.354 melr11s. Segunda drea - co,n frent� 
para o /ogradc,uro jd llldicarlo ,iu f>rimtira d11a, pfJr mu/;1 
mede 238m�.61  em linha qu,brada, ,,,., dois Janus. um de 
J73ms 07 e ""''º de 65,nç.56, tl'1ldo 180,,u.49, 1,n J;11h 1 qu, 
brada, em 8 l,mus, 7ms 57, 19,ns.65, 29ms 66, 26ms 57, 26msao 
25ms.õ8, 32ms 49 e J2"11s.57 de largura no5 fundos. ,,,.Jt cn,1-
fronta com Ade/ia FerretrJ Cnwlo E Fe,namJv Gu�ut•�es. 
tnitio de ,xtmsão, da frente aos Jund,,!, pelo lado dtTtJlr , 
371ms 33 onde confronta com Amndt" FerreirtJ Dua-,ft � pel·• 
er::.querdo tem 32/mf.32 em cinto Junus, 25ms.79, 164-ms 36..:. 57ms.44, 45ms.95 e Z6m,.78 «m a drt<J quud,a.la ,te 77 76:, 
metros e 71, situado no lug�r dtnomi11adv A ustfo, d1sls .\lu· 
,,iclpio. Aos interessados, porveuturu ex,stenll'S, t,ca ,narccJti,, 
n prazo de 80 drns, contadu cltJ 11/timu publicacc1o do p�1s,11lt, 
/)ara efeiJo de upresent !lçiJo de i,npugllCJ( U.1s Pura conslur f,,, 
teiJo o presente e nutrns de i�ual ttor, pura publicuctJv t uft• 
xuçào, nos tfrmus du lt i D.,d,, e p.,ssailu nus ct1ltHZt de Jt.· 
vereiru <ie ,nil novecentos B ciuque,, tu e tloi, .... Eu, fJ,m,riq,H 
Duque EstrailtJ M1.y2r, O/ic,al, o subs�rtvi I assino . .Assi1b1dr, . 
Henrique Ouqu• E,t,ada M•ye,. Extraido pur copia lr-g(I tm 
srguiat.1, estr,,,do o original q11e foi afix.Jdu, seladu n,1 / rm , 
da lei. Eu, llenrique Duque E�lrada ,11tyer, Oficiul, " s.uhS· 

ria referente O J. oneiro de 195Z
Faz publico, p:lo orescnle, que João Ferreira Gu!marães 

e sua muJh<r Cândida Martins de Ltma Gutmarães, repre,enta· 
dos pe la  Emp1e,a lmobillarla Gulm>rães Limitada, depositaram 
em seu cartorto1 à rua dr. Oetullo Varga§. n. 126. nesta cldaje, 
de confor midade com o Decrelo lel n .  58, de 10 de dl'Z\!mbro 
de 1937 e seu regulamento Decreto 3079, de 15 de setembro 
de 1938, memorial, planta e os nece3sarlos documento� refer�n
tes ao loteamento de uma área de terreno situada em Olinda, 

Receita 
Saldo do mês de Dezembro de 1951 Rtcr:bido de carteiras sociais R<cebido de m,tisalidades . 

Cr $ 66,30 
200,00 

8.722.00 

8.988,30 2• distrito do Munlclplo de Nllopolls, cs- dlstrlto de,te Mun'· 
Despesa 

Pagamentos ie,tos conforme documentos •m poder da Tesouraria . , 5.357,40 
Saldo para o mês de fevereiro . 3.630 90 Depos,i.do no Banco Com. e Ind. 67.438,60 

CID OMAR DA CRUZ - Tesoureiro 

clplo, no perlmetro uri.>ano, medindo trezentos e vinte metrrs 
de frente plra a a venldil Francisca de Amleida, igual largura 
na llnha dos fundos, confrontando com a Estrada de Ferrn 
Central do 13rasll. por vlnte e dois metros di:! extcn,ão por 
um lado e cinco metro� por oatro l�do, medição �sta m:1ts ou 
mencs Joca t ·zada do 13do da via ferrea. sendo q•1c os tr�·zen 
to, e vlnte melros corni:ç'.un a partir dt.: crm metros de, rio A n ,  

crevi e ossinu. Henrique Duque E,tr.2da Meyer. 1 -3 

chleta, que foi dividido em 28 lote, de varia, dimensões, com 
frente para a a\'enlda Francisca de Almeida.  tudo de aco,r 1, 
com a planta aprov•da em 29 de iJnelro de 19.> t ,  pcl> Pr,I< 1-
lur. MunlclpJI de Nllopotis. As lmpu�naçõ ;s dos que S< ju •g , _  
fem prcjud,1cados deverã , ser a presentada.� i:m cartorlo nv p.-.,
zo de trinta dias, cnn1ados dtt h:rcelra e uUlm I publ1caç.ã? des 
te. Nov, lgu .. ,11, 15 toverelro de 1952. O Ol1cl>I Sub,t•turo e m  
�xerclclo : H.ose,, /)1oclecio Punl,s 1 - 3  

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gníflcos lotes de terreno, loca.lizados no prolongamento da. raa

Paulo de Frontin, a 3 minutos a. pé da. estação, em rua. calçada, com 
0 ma.is belo panorama. e melhor clima, da. cidade, providos de

lu• elétrica, á,gua, eegôto e rua.a calça.da.a a pa.ra.lelepipedos.

VENDAS Á VISTA E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 Nova Iguassn E. do Rio r 
\e+os , _.. ��� •-� 0 ,�� y.c" t,,,.-,...,.:,,,.:.,_..;..; .. �.r:-:-:-:..,. .. ;,,--:-:-.. :�;-;-: .. :-:-:-·:--:··: ... A->'�-{�r:-;. .. ; ... : ... :-: .. :--:-:-: .. : .. :.-.;,-�:-!!:-:_-: .. :,..:...; .. :�:··:-;,.: .. :-:-:!!:..:-�-: ... :-:-:-;-: .. : .. :-:-: .. ; .. :-: .. : ... ; ... :-:-:·-;---;, •. � 

______ .. ----

1 



OS MAMOEIROS "MACHOS" C h e g o u O. , .

DEVE \« SER ELIMINADOS 
(Conchuão da 7• p6gino) 

Dan�n_nclo e hutcndo no mesmo nlmo a �nanl.lilrnla. ·o ,Jarnguà cumprimenta os fi. gurantes do auto. leva-lhes fP!;8do� aos assistentes. carrc�a fitas e llores por enu·e os enormes incisivos. 

- ... 

CIBIBO M LIYIÍH 
'5·l·Ufi-Ml:IJl#i!l#Ui•l:i:litWi!#t,)·i•t•N:i?WDi·l#t,t i;I-C•MdWflí'!' 

- F undador; S ILVINO de AZERt.DO - r 

Nio existe influencia hereditária na 
Red. e Oficina, : g ,. ,  BernarJiao Melo, Z075 Telefone, 181 

capação da corôa te � todos cantam alcgremen-
1\1110 XXXV NOVA IOUA�SÚ (Estado do Rio), 17 OE FEVEREIRO DE 1952 li. 1.m 

0!1valdo B astos de Menezes - Eng. Agronomr Chegô, chegô. 
Já chegô meu Jaraguá ! E o birhinho 

iounssú HASOUHTH CLUHH Prefeitura Municipal
RESOLUÇÕES DO SR. PRESI-

de Nova lgu• 
O mamoeiro é um• plrnt• b,m ioteressaJ1te par, 

cau'do� de <r x 1. Com"> é �:ibiJo, oo ' r XO$ ião ma,cuJin< 
e fem inino. O que é v, rJadriro entre os animai,,  o i 
t ,mbém quanto ao< v,gec, i ,. Hí uma separ>çio b,m n(  
t J, entre am bo<. M" c«a l,c i l  '°f"nç:ío se  dá naque le• 
o so, cm que, ele fao, há um conjunto de caractrrcs que 
po,sibil_i tam d,tuminar o q''l< é m ,cho e o que é ferr.ea. 

E' bonitinho. 
E éle sabe vadiá. DENTE EM 1 2-Z- 19SZ p o R T A R I A s 

Olhe a fita. 
Tome a l'ita, 
Pegue a fita 

a) - 01,clar ao Clube de Re 
gatas do Flamen�o. fellcltando 
,, pelas beliAslma! vilooas o1I 
c::1nçadas p"H ,ui\ rfpresenlação 
de basquetebol no exlerlrr; b) 
- dar ctencl I ao qundM soclnl 
do conv,le para as,lstlr ao en
lace matrimonial do Presidente 
do Conselho Dellberat vo d>  
IBC, dr. Sebast1ã., H,rculaon 
de Matoq Fi lho, com n sta. Se 
mlrant ls llu'hões. que terâ lu  
g�r  ãs  17 h'lraS c!0 d ia  J o  di: 
març'l , na Matriz d�st1 cH1aJl", 
c) - transferir p ira o mõs en
tranle �s 1�s11vldad�·s de 1nau
gur;içã�1 dns r.dh:tor<:s e sede 
bar. 

O Prefeito Monidpal do Nova Igoassú, asando das •llibtl
ções qao Ih , são coofcridas pela legislação em vigor, 

E•récies há que aprcsent>m grod•çõ:s e ntre ê,sc, 
,loi, St Xo<, e o ma moeiro é uma de i ... Entr< os t ipos a 
que chamamo, de ''macho" (ou de "conh") e de fêmeo 
h.i v:r ios outros que tc nd,m m2is  para o lado do scx� 
n1 �(culi or, enquJnto outrc� t�ndcm mlÍ�  para o <rxo 
f ·mininc,. Essa ob«rv•ção , mp[rica tem sua confirmaç:io 
em em,d,. ,  refinado, de ciência pur2.  

O cham1do rn.amofiro "r:ucho
º

, cu de ºcordaº 

ao>«cc c"m relativa frequência na, cultur.,, ocurand� 
uo, trHo. ele terra inúulm, ntc, pois s,u, frutos não pres
t- m. E' uso corrente, então, entre muitos •gricultores 
fazer uma capação na • ltura da coroa, ni  crenç: de qu� 
essa operação anula a ,xpre,são do sexo "masculino" 
transformando-o cm feminino. 

' 

Nio há madanfa do sexo do mamoeiro 

J°' ni longe, n• Historia dos povos, essa crcnd:ce 
r'c "reversão" de sexo. Hi, rn<smo, referencia, escrita$ 
Jr ··�uccsso," rm tais trammuuçõc•, quer publicaJu no 
rstr>ng,iro, quer publicadas no Bri,il. Tais informes ba· 
,earam sr, via  de «gr•, cm simples observação qué é um 
método de trabalho, mas qu,, felizmente, não é o úoico. 
E' um auiuli�r precioso quando se empregam outros, 
como a rxper imenução, a indução, a deJução, etc. 

(Condue na 41• pigina) 

. 

E vú levú. 
Meu bichinho 
E' bonitiuho. 
Ele sabe vadiá 
( ou namorá). 
-o-

Este ligeiro comentário tem 
um !im, pois com êle p1•otes
ta.mos mais uma vez contra 
o !ato que �e repete, apro
priando-se as melodias do 
nosso !olclot'e às letras de 
propaganda de diversos pro
dutos. Os !azedores de "jin
gles" podem perfeitamente 
evitar essa apropriação indé
bita e deturpante, com isso 
prestando um serviço à defe
sa das nossas mais puras e 
belas tradições populares. E' 
assim que !azem os povos 
mais cultos do mundo. 

A melQdia do Jaraguá vem 
sendo cantada num desses 
"jingles" com que se anun
ciam as virtudes e vantagens 
comerciais de determinado 
pl'oduto. Como essa melodia, 
outras já temos ouvido no 
radio, exploradas com o mes
mo fim. Que os resptmsá veis 
por esse abuso mudem de 
idéia se não quiserem ver 
pelas colunas dos jornais os 
nomes dados aos bois ... 

HUGO SO \I Mi\ - 2• Secretario 

Bairro da Prata 
Vende se um grupo de casas 

com terreno vazio, frentt: dt 
rua. Ver e tratar na Vila Sou-
sa. Rua 7 n. 45. 2 - 4 

Lavrador l Criador 1 
Ouço dlôdomenle na AADIO 

RECORO - "A maior", o seu 
programa •RUMO AO CAM 
PO», de 7,30 â1 8,00 horas. 

�uvl ntes do I n teri or !  
As noticias de tua cidade 

são cprcuonta.do• no RADIO 
RfCOR0 ''A maior", no pro· 
g•ama •HORA DOS MU,�lC, 
PIOS», de 8,00 á, 9,00 horos. 

Concede. no& ler'T\OS do. artigos 161 ,  § 4°, e 16.� do de. 
ereto-lei n 624. de 28 de oulub 10  �e 1942. • de acordo com 0 
1u.110 médico . .10 E,crHurr1rfo . do Quadro Espec1al. Ari Soarn 
de SoU'til � Mdo, 20 dl:is d\! l 1ct:nça para tratamento de 11\Í!ft, 
:nm vencimento, a partir de 25 de janeiro ultimo. 

Conced•. n ,13 termos dos artigos 161 .  § 4°, e 163 do de
creto- lei n 624. de 28 de �utubro de 1942, e de acordo <0111 0 
laudo mé llc0 . • o Trabalhador do Quadro Especial, Bernardlao 
\luller de Melo. 60 dia, de llcenp, com vencimento, para tra. 
tamenlo de saúde, a partir de 5 do corrente. 

Concede. nos l•rmos dos artigos 161. § 4°, e 163 do dt. 
cret0-lel n 624 de 28 de outubro de 1942, e de acordo coa, • 
lau d ,  medlrn. an Pedreiro do Quadro Especial, Manoel Celetii
"º da SIi va.  30 dias de licença, com vencimento, para tr ... 
mento de ,aúde, a partir de 1• de janeiro ultlmo. 

Concede, nos tetmos do art. 170, § 2°, do decreto-lei 1. 
624. de 28 de outubro de 1942, e de acordo com o laudo me41-
co, ao Oficial Administrativo, classe L, do Quadro 11, C!orll 
!o Amaral Manhães, 5 dias de licença por motivo de dOellÇf 
em pessoa da familia, a partir de 25 de janeiro ultimo. 

Concede, nos termos do art. 28, § 20, do decreto-lei L 
687, de 1 de f,verelro de 1 943, e de •cordo com o taud� 1111· 
d co. ao ,xlranumerarlo diarista. Augusto de Araujo V:ar� 
10 dias de licença. para tratamento de saude, com satarlo htte
�ral, a partir de 29 de ja,elro ultimo. 

Concede, nos termos do art. 28, § 2o, do decreto-lei L 
687, de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo ID.t 
d1eo. ao extranumerarlo mensalista, Eugenia Maria Tobias • 
Araujo Cavalcante, 50 dias de licença, para lratameato d< u .. 
de, com salarlo Integral, a partir de 1 de j2nelro p. findo. 

Prefeitora M onicipal de Nova Igaassú, 7 de fevereiro de fgr,2. 

Ulceras das pernas e var1ses 
Processos adntados nos Estados Unidos. Tr•lan>enlo sem 
dor e ee-m operaçãn na  maioria dos casos. O método ado
tado não exig� n:p'luS<', podt>ndo os doenles coniinuar 

•ens afazeres Oilldos Esta especialidade constitua 
uma das Cllnicas do 

Temos visto até em mani
festações e propagandas po
líticas a exploração grosseira 
de temas e enredos dos nos
sos autos e motivos folclóri
cos. Essa gente, que nada tem 
leito pela salvação de nossas 
sobrevivências, precisava pelo 
menos ter alma de Jaraguá ... 

E mais uma. voz, todo, rep• 
toro R 1 1 > 1  t'1 1< r. ,� O N  O 
PR3 9 - S Paulo - "A maior" 

Cohcede, nos termos do art. 120. Item IV da Con1tl� 
Estadual, ao Escrlturarlo. do Quadro Especial, Laurlla Bat• 
Ram s, a p,r1 1r de 1° de ab1 II p. vindouro, 6 mues de llct!!Sf 
rspec\,il, com "enclmento. 

Prefeitura Muoicipal de Nova Igausú, 11 de fevereiro de 19í>1 
LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

INSTI TIJTO CLINICO DR. FRANCIS(;Q SANT'ANNA 
Fa.rmá.cia. Sã.o Da.niel 
Orogaria, Perfumaria, Produtos da Flora MeJicinol 

e da Homeopatia. R. da Assembléia, 32• 3° Pav.•8 ás 18 hs.
TELEFONE 22-4969 RIO DE JANEIRO O nosso serviço de receituario, que é impecavel, obe

dece à direção profissional de Wilson Cabral. Faça-nos 
uma visita antes de aviar a sua receita. Entregas rá-

pidas a domicilio. Preços do Rio. 

o 
I 

BROCOLO 
Rua BornHJino ,'1 elo, 1717 - Tel. 183 - NoVJ l ;ua�,ú

DE 

Conh,cido, umbt!m, pela denominação de brócole 
ru brócoli•, esse vegetal tem largo consu;no entre nós. 
Encontrado nos mercado, nos me«s de ago<to e sctcm· 
b_ro,  o bróco!o possu, s•bor agraJav, l  e pre,ta · sc a va
rus preparaçoc•, ut1l1z.•ndo-!e as suas folha, e flores. 
Com e levado teor de cl l cio, 4oomg.¼ nis f!ores e 518mg 
11 >< _fi l�"·  do-,g,m '"ª rcal iz.,dz , rcccntcme ntr, pela 
S·çao t.le P«qu1m d, Di visão Tlcnic• Jo SAPS, o bró 
co_lo !it rrvrlou como um do� a l imcnto1 m1is  r icos neHc 
m mr_ral A u:u de �ilcio encontrada (518 mg. 1/.) é v,r 
dade1ramen�e ,xc,pc1on,I - chca de cinco vrzes a exis 
tente 110 leite. Quinto à v i tamina A, a qurn:,dadc cn  
contt ad• percentu•lmcnte na <  tlorcs t O dobro das ne· 
c ,.,idades . d11r_ias pira o .•d_ulco. Possuci a in1a,  ótimo 
teor de v!tam�na B2 e _n1ac 1oa, além de vitamina Bt. A 
uu de v1tam1oa C exmcntr, hnto nu flores como nu 
f ,lhu, é 1u6c,cnte para cobrir a s  ,xigcnciu diaria, de  
um adulto_ norrr.,l O br6colo <e recomrnda, tambi!m, 
pela sui riqueza cm ferro. - (SAPS). 

COELHO BARBOSA dC1.A 

laborafóríos: 

Ri Joaquim Palhar�64J,Río 
*** * a-+> a.;; ;+ ? ;;-,;wz:;+;: ,PêSêi! +;; d; •«• u; t ; ;e; 

Pe r n am b u canasC asas  
economíza1tdo o eoonomize comprando o• .•fanu!do• 

teoido• ' 'Marca Olho" dl•tribuido• pel•• 
con,pre 

O.ASAS PERN ADIBUC.AN AS 
Se o teci do n iio é "Marc.i ()Jho" • . •  ôl ho 

GRAIIDE VEIIOII OE TECIDOS PARA O 
Tecido• • começar de e,$ 4,0D � motr.,, . 

A V. NILO P:EQAMH A, 214 ( Esquina da rua Mendon�a Lima )

né l e  ' · ·· 

CA RIIA VA L •  

;; '2 

REQUCRIWIE#TOS D�A CHAOa. 

OESVl\(:!H6 O f>  V R E F E I T6 
Processo n. 262, Laur,1 de Barros da Onça : Aulonao. 

OESV1\(:!R6S 06 <! H E FB 01\ 01v1siie 

OE A DM 1 N I S T R 11�Ã6 

Processos ns. R380, Wal�emar José da Silva; 8650, Talll• 
Benatl Soares; 368. Anselmo Ferreira dos Santos e 9022, Iad�• 
trla Pumar Lida. : C,r/1/ique-s,. 660, Agosllnho dos Santo. : 
Compartçu. para prtslar escJ.utci:mm/0$. 

O E S V A <:! H 6 S  06 '2 H E F E 01\ INSPB• 
T 6 R l l\  OE R B N Ol\S 

Processo� ns. 876. Sociedade Exportadora e lmporladoll 
l{e,dcs Lida'; 875. EI, B·•eck Gold:nan; 834. Alberlo Llbonl ' 
�20, AuguSIO d1.: AIIO(ld.J Vtdal : (}url,m•Si', j>rl/i,ni,tar,,,tt1II, 

O E S VA � f-lt) S 00 eH E F E  DA OI VISJle 
0B E N G E N H A R 1 11  

ProceSSM n ,  237 Elias Jo•J 8tl63 José Lult Perelll; 
l l9, llrmlnda Oomes da 

0

Rnsa, 536. 
0

Antontá Perel,. e 507, Jol: 
L •mos LoureJrn : D,j,r,•. 387 Manoel f-:roandcs; 9139. EdK•' 1 c;,,nçalvrs; 8592. Empre•a Granja Paralso S. A ;  8879, 11'1>< 
V ,cenl< Gama; 133, Geraldo Ces,r de l\lelo; 804, Osvaldo l!o· 
d i lgues de Oliveira Santos e 37 1 ,  Benlla de Carvalho : f,rd,/trlJ,,. 

Granja Maria dos Anjos 
Serv. Est. da Prod. Min. Agric. Reg<>. !jS.716. 

Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 
Ministério da Agricultura 

'21\ I XJ\ P"STAL, 23 
� vos p,, ra i ncubação e consumo, 
Pi ntos de l dia - todas as scg.,felras. 
Fra n q u l n ha "I  de 8 l" t2 semanas, 
Frnngas ern Inicio dl" po"tura. 
Fr,, n go"I para m e�a e qallnhall da rafa 
"V ro ,i lq1 0" New H a m p�hlre. 
Ftu;a .11!�''1: \is 1t� ú ( i 1·auja. a rim tlt.- ob�t•n:\f ,1� ,-ut1� 

JUUJJ('I hl:-i:=íll!lUJ 1t1sl;Jli1��11p-.; _ o tWII s1 .itt' fl�it lhJ ,r.1ar 
t' t·c.u.tlh•t't•r _u g1·a111I{• illl'uh:.uloru ;111tuuiallt..'fl Hu, ht'l� :-ilrea111h 11er ... l'lHII l'apw·1<l;u1t, pai'., J2.G·W v\"1').fi 

1 :11,i,,I •u .. ,s l,1utho11 ,· 111 /'' :,-, " 'llit,,, f-'f'''" � 
11 � , 0 .tt 1, !/.-r i ' ,./, inlo il!II m 

Estrada do Gu arita Boirru frol, '"'"41' 
r-t,v 1 1 t i t1 ,�su I s r� uo utJ RIO 
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